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PORTO 11 DE ABRIL 


“Junta geral de districto 
NH 


A junta geral do districto do Porto discu- 
tu alguns negocios graves, já para a cir- 
cumscripção administrativa a que pertence, já 
“para o paiz em geral. 

Q ensino obrigatorio e gratuito, por exem- 

lo, está entre o numero dos mais graves as- 
sumptos à que um governo illustrado tem de 
attender. Varios membros da junta geral en- 
“tenderam que a obrigação de mandar os filhos 
"á eschola primaria não devia ser considera- 
“da legal; outros queriam que o fosse. 

Não assistimos ao debate,e só nol-o deram 

em indicação as actas que havemos publicado; 
“Jembraremos, porém, que o ensino primario é 
“já considerado pelas nossas leis como obriga- 
“torio. 

Em 1836 (decreto de 15 de novembro ar- 
“tigo 33) dizia a lei: «Todos os paes de familia 
“tem rigorosa obrigação de facilitarem a seus 
“filhos a instrueção das escholas primarias. As 
municipalidades, os parochos, 0s proprios pro- 
“fessores,empregarão todos os meios prudentes 
- de persuadir ao cumprimento d'esta obriga- 
“ção os que nella forem descuidados.» . 
Em 1844, porém, (decreto de 20 de se- 
“tembro artigo 32 e 33) não só a lei dava como 

obrigatorio o ensino, mas ainda estabelecia 
“+ penas para aquelles que não enviassem os fi- 
tios ás escholas publicas da terra em que ha- 
obitavam. 
“+  Havemos de occupar-nos mais tarde d'este 
-importantissimo assumpto; e antes de expen- 
s'dermos anossa opinião procuraremos resumir 
a denotaveis escriptores,e indicar os principios 
«adoptados nas leis dos povos mais cultos. E' 
-surgente que em Portugal se olhe de mais perto 
« pela educação da infancia; está n'isso um dos 
“maiores e melhores dotes que poderemos offe- 
recer á nova geração. 
*— Q decreto de 1844 tem força de lei; mas 
»na'pratica tem força de morta;não consta que 
algum administrador de concelho, ou outro 
qualquer magistrado, tenha tomado aquelle ar- 
tigo como prescripção em vigor. 
-s A-creação de uma casa pia foi lembrada e 
" «wdefendida na junta geral do districto; não so- 
«mos adversos, antes favoraveis, a qualquer 


instituição que aproveitando forças producti-| 


-syas as encaminha utilmente e as faz proveito- 
--sas tanto áquelles que as possuem, como á so- 
«ciedade. | 
+ Mas a questão dos estabelecimentos de ca- 
ridade não é tão simples como parece; nas leis 
| -s&facil tornal-os grandiosos e dirigil.os aos 
| -smais santos fins; porém, quando se tracta de 
" sos erguer e dirigir apparecem numerosos obs- 
“taculos, e reiteradamente o bem sonhado se 
' “eonverteem males que vão engravecendo com 
o tempo. galo 
“ A casa pia seria para a educação dos ex- 
" -spostos; como, porém, todas as tendencias da 
"presente epocha são para extimguir as rodas, 
sterá de diminuir muito o numero de crean- 
— -gas-que a sociedade perfilha; a casa pia tor- 
--mnar-se-ha cada vez menos necessaria, 
"Não negamos, porém, que esta ultima 
Justituição é indispensavel depois que se ado- 
“pta aquella. Tomar'as criancinhas só para 
- lhes dar o alimento corporal, e atiral-as ao 
“mundo sem conhecimento, nem educação; é 
a mais: desleal caridade, e a philantropia que 
> maior materialismo revela. Se o infantecidio 
entra na classe das mais repugnantes mons- 
"truosidades, tambem não deve horrorisar pou- 
“eo o acto de deixar na inercia do espirito e 
“-m'um mundo tenebroso a pobre creatura a 
a re se deu o nome de filho; para este se po- 
* vide converter similhante descarinho em mar- 
tyrio maior do que a propria morte. 
“Mas uma casa pia sem accomodações 
proprias, sem escolas, sem um grande fundo, 
é uma: casa impia, e de impiedades não de- 
ve ser fonte o: imposto, que sae de todo o 
“trabalho: nacional e que a muitos custa a 
ipágarsoi sussa e migo o! | 
Casa pia nominal temos nós no Porto. 
“Mandou-a levantar Francisco d'Almada; era 
“para correcção, e educação, bem como aloja- 
| mento das partidas volantes das tropas das 
- sprovincias“do norte, e dos prezos da calceta; 
mas nunca serviu áquelle primeiro benefico 
fim; e para melhor se conhecerem as tristes al- 
-ternativaspor'que passou a piedade d'aquella 
“casa, aqui pomos a cópia de uma nota de uma 
-biographia “de Francisco d"Almada, escripta 
por um de seus muitos admiradores: 
+ «0splanos de regulamento da Casa Pia 
-que-elle apresentou foram approvados em 
portaria de 21 de julho de 1792 e provisão 
| -de 4 de outubro, que estabeleceu o imposto 
sdo vinho de consumo para as despezas de 
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ROMANCE POR . 


M. PINHEIRO CHAGAS 
| (Continuado do n.º 79) 


+ N'esse momento havia o bote de Leonor 
transposto as terriveis portas para além das 
“quaes dominava completamente desassombra- 
da a tempestade. Já lhe ficava longe a praia; 
“os rochedos, cobertos com a sua mortalha de es- 

puma, alvejavam sinistros a dous passos do 
barquinho. Ao largo os olhos não viam senão 
trevas e confusão, não se ouvia senão clamo . 
res horrendos, funebres vozes. Os marinhei- 
“ros descóravam. Jorge, inquieto, aproximára- 
se de Leonor para a proteger, se necessario 


“fosse, mas ella, toda inflammada no santo zelo 
“da caridade, nada via do que se passava em 
“torno de sí e tinha só os olhos cravados no bar- 
“co dos pescadores, que faziam esforços sobre- 
humanos para se aproximarem de quem os vi- 
“nha salvar. 


Os gritos de indicação, que elles davam, 


perdiam-se no meio do barulho immenso das, 
ondas e do temporal. Leonor voltou-se com as'taram um grito 
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conservação de tão util estabelecimento; o que jmal que vaiem offender taes plantas será à 


tudo foi confirmado por decreto de 23 de 
setembro de 1784. Grande beneficio recebe- 
ram os portuguezes, porque nunca mais fo- 
ram vexados com os frequentes e pezados 
aboletamentos d'aquellas partidas volantes de 
infanteria e cavallaria. Mas não chegaram à 
gosar do outro benefício da instituição da ca- 
sa pia, porque nunca ahise recolheram, sus- 
tentaram e receberam a primaria instrucção, 
e a das artes fabris, os orphãos, e expostos, 
os desamparados, eos filhos dos cidadãos po- 
bres da cidade. Por fatalidade ou má estrel- 
la se tem desviado aquelle estabelecimento 
do principal fim para que foi erectoe para O 
qual todos contribuem. Por aviso de 29 de 
agosto de 1805, o thesoureiro geral das tro- 
pas foi viver com à familia e estabeleceu à 
thesouraria na casa pia. Por aviso de 12 de no- 
vembro do mesmo anno, a camara municipal 
conseguiu fazer alli as suas sessões. Pela €. 


R. de 16 de maio de 1806 se mandou con-|- 


servar nella as fazendas de contrabando. 
Pela: portaria de 22 de setembro de 1808 se 
mandou dar nella quarteis para os soldados 
de cavallariada policia. Por aviso de 11 de 
março de 1817 passou para ella o deposito 
publico,e os seus cofres. Tem servido de quar- 
tel dos governadores das armas, por officio 
da camara de 27 de abril de 1825, avisos 
de 7 de agosto de 1826 e 10 de dezembro de 
1828. A pagadoria militar esteve na casa pia 
(officio de 13 de novembro de 1828). No go: 
verno do usurpador, e por provisão de 23 de 
abril de 1830jse mandou desalojar o general 
e mais repartições, na forma já ordenada em 
provisão de 2 de março de 1826, mas hoje 
(18 de agosto de 1839) acha-se outra vez 
alli estabelecida a pagadoria, 0 alojamento do 
governador das armas, com a sua secretaria, 
assim como o do administrador geral do dis- 
tricto e officinas da sua authoridade.» 


Eram essas as peripecias por que até en- 
tão havia passado a casa pia; e desde 1839 
até agora não alterou do que fôra para os po- 
bresorphãos e expostos, a que primitivamente 
se destinára. 

E' por certo mais couveniente sustentar 
e desenvolver os estabelecimentos já crea- 
dos, do que promover a creação d'outros sem 
sufficientes meios; o Asylo de Infancia Des- 
valida, por exemplo, é, se nos não enganamos, 
assaz digno de ser ampliado e pode safisfazer 
parte dos mesmos fins a que se-dirige uma 
casa pia. 

Tambem chamou a attenção da junta ge- 
rala plantação de amoreiras nas orlas das 
estradas; vogava a ideia de pedir um subsi- 
dio ao Estado para a cultura d'ellas. 

A portaria de 8 de janeiro de 1842 já in- 
cumbiu aos municipios o plantio d'essas arvo- 
res tanto ao longo dos caminhos, como nos 
terrenos que lhes pertencessem; e varias dis- 
posições posteriores mostram nos governos à 
melhor vontade de auxiliar a cultura da amo- 
reira; assim será mui facil obtel-as da reparti- 
ção da agricultura que ainda ha pouco en- 
viou milhares d'ellas para esta cidade, a fim 
de serem convenientemente distribuidas; a cul- 
tura e conservação'pequena despeza importa- 
rão e as camaras devem promptificar-sea pa- 
gal-a; é-isto mais conveniente do que onerar 
com alguns contos de réis o orçamento geral, 
É o lucro das localidades que as deve le- 
vara procederem assim; nem sabemos de ra- 
zão para sollicitar do thesouro publico um sub- 
sidio, quando elle já concorre com as plan- 
tas que tem sufficientemente distribuido. 


E” até facil crear em cada districto um vi- 
veiro de amoreiras; já n'outro lugar d'esta fo- 
lha noticiamos que no Porto se cuidava d'essa 
util tarefa; esses viveiros poderão servir para 
todos os concelhos; e junto d'elle fizer-se o da 
camara, porque lhe é assaz util possuil-o pa- 
ra a arborisação da cidade. 

A grande importancia que vai tendo a se- 
ricultura é mais um fundamento para vulga- 
risar aquellas tão prestadias arvores; e as ca- 
maras municipaes, cuja maioria é em tantas 
terras composta de lavradores, devem não só- 
mente mandar plantal-as nos sens terrenos, 
como ordena a citada portaria, mas tambem 
concitar os visinhos a cultivarem-n'as em ter- 
renos proprios e criarem o bicho da seda. 

Urge que as authoridades e corporações 
administrativas tenham a maior sollicitude 
pelos arvoredos; ha poucas florestas em Por- 
tugal, e essas mesmas se acham quasi todas 
concentradas n'um só districto. Ninguem igno- 
ra a influencia d'ellas sobre o clima e a hygie- 
ne; infelizmente ha pessoas tão ingratas aos 
dons da natureza que não só deixam de auxi- 
liar os municipios,mas tambem declaram guer- 
ra a qualquer arvore que tenta bracejar n'uma 
estrada ou n'um campo. O conheeimento do 
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faces affogueadas para os seus dous remeiros € 
bradou-lhes: 


— Animo ! animo! Um esforço mais e sal- 


“Ivamol-os ! 


— Ai! minha boa menina, respondeu um 
d'elles, é tratar agora de nos salvarmos a nós! 
Não vê aquellas malditas rochas, que parece 
mesmo que nos estão abrindo os braços para 
nos arrebentarem ? Sabe Deus o que nos cus- 
ta segurarmos o bote para não irmos lá esbar- 
rar, e, se andamos para diante, não ha forças 
humanas que nos salvem de darmos á costa ! 

— Oh! meu Deus! Jorge! pois havemos 
de deixar morrer aquelles infelizes ? 

— Não de certo, Leonor! Vejamos sepo- 
demos suster o bote, que talvez elles cheguem 
a alcance de lhes deitarmos uma corda, 

E, pegando n'um masso de cordame, que 
vinha no fundo do bote, Jorge preparou-se pa- 
ra O arrojar aos naufragos, em se offerecendo 
ensejo. 

Mas n'esse instante abriram-se as ondas, e 
o barco desarvorado, que provavelmente esta- 
va já cheio de agua, desappareceu no abysmo, 
que de novo se fechou, cobrindo com a sua 
liquida mortalha o fragil lJenho e os dous tri- 
pulantes. 


Jorge, Leonor e os dous companheiros sol- 


melhor correcção de tão ignorantes creaturas. 


Exposição. internacional portu- 
gueza em 1865 


Lista das recompensas conferidas pelos jurys 


e verificadas pelo conselho de presidentes 
(Continuado do n.º 75) 


REINO UNIDO DA GRAM-BRETANHA 
E IRLANDA 
Medalhas de 1.º classe 


1.º GRUPO 

Harper & Moore—pela excellente qualidade dos 
tijolos refractarios e vantagens do seu emprego nos 
fornos, etc. 

Patent Plumbago Crucible Company—pela ex- 
cellente qualidade e vantagens dos seus cadinhos. 

2.º GRUPO 
"Companhia Algodoeira Suarez —Oceania—pela 
importante producção de algodão. 
4.º GRUPO 
João Thomaz Morton—pelas excellentes con- 
servas de substancias alimentares. 
5.º GRUPO 

Eugenio Rimmel—pela excellente fabricação de 
perfumarias e sabões. k 

Henrique Greene—pela excellente qualidade 
de seus crystaes e belleza e elegancia de seus produ- 
ctos. 

Maw & C.:—pelos excellentes mosaicos € pavi- 
mentos de barro coloridos. 

Tudor (Samuel e Guilherme) —pelo bello e ex- 
cellente salitre refinado e pela importancia da sua fa- 
bricação. 

6.º GRUPO 

Porter—pelo excellente regulador da força cen- 
trifuga. | 

7.º GRUPO 

Elliot, Irmãos—pela excellencia dos binoculos € 
oculos terrestres e pela esmerada construeção de al- 
guns instrumentos de sciencia. 

Emmanuel—pelos excellentes relogios. 

8.º GRUPO É 

Bradbury, Wilkinson: & C.º—por excellentes 
gravuras para uso do commercio. 

Letts, filho & C.:—por excellentes objectos de 
escriptorio. ha 
9.º GRUPO  * 

Pim, Irmãos & C.*—(Dublin)—pelas excellentes 
popelinas. 

10.º GRUPO 

G. Spill & C*-—(Londres)—pela excellente qua- 
ligada da roupa á prova de agua e tecidos de guita- 

ercha. 

Samuel Blackwell-—(Londres)—pela excellente 
qualidade das obras de selleiro e correeiro. 

S. W. Silver & C+—(Londres)—pela excellente 
qualidade e construcção da mobilia e varios moveis 
para uso domestico e para viagem. 

Thomaz Tucker— (Londres) —pela excellente 
qualidade dos candieiros de gaz. 

Thrupp & Maberly—(Londres)—pela excellente 
qualidade e construeção de uma carruagem. 

T, Rawston -Starey — (Nottingham) — pela ex- 
cellente qualidade e construeção de uma carrua- 
gem. 
| 11.º gruPo 
“E. E. Emmanuel-—( Portsmouth) —pelo excellen- 
te trabalho e bom gosto dos entediado crystal la- 
pidado em ouro e prata. . 

João Henyon & C.*—(Sheffield)—pela excellen- 
te e variada collecção de ferramentas para varios 
misteres. 

Samuel Chatwood—(Bolton)—por um excellente 
cofre de segurança. 


Medalhas de 2.º classe 
4.º GRUPO 
Daniel Freyer—pelas boas cidras. 
5.º GRUPO 
Doulton & C.*—pela boa qualidade de louças e 
gua regular fabricação. 
E. B. Steel —pela boa fabricação dos productos 
derivados da carbonisação da madeira, 
Hope & Carter—pela boa qualidade de louças 
de faiança e barro. 
1.º GRUPO 
José Salomon—pela lanterna de fitas de magne- 
gio e varios utensilios de photographia, 
8.º GRUPO 
Warmer, Filho & C.*—por um caixilho com im- 
pressões de bons sellos e cunhos. 
10.º GRUPO 
Silicated Carbon Filter Company—(Londres) 
—pela boa qualidade -dos filtros para uso domes- 
tico. 
11.º grupo 
Burys & C.º—(Sheffield)—pela boa qualidade 
de ferramentas. j 
F. Park & C—(Birmingham)—pela boa quali- 
dade dos instrumentos agricolas e de cutelaria com- 
mum. 
12.º GRUPO 
Ralph Heaton & filho—pela colleeção de amos- 
tras de moedas. 


Menções honrosas 
3.º GRUPO 
Francisco Parkes—por uma collecção de instru- 
mentos agricolas e horticolas. Ê 
“William Robinson—por uma machina de limpar 
pipas e outras vasilhas. 
5.º GRUPO [se 
Clyde Bottle Company —pela satisfactoria qua- 
lado a ess 
11 Po mpany—pela satis j É 
lidade das e e ses upa ec o 
6.º GRUPO 
Clarke & C.*—pelas portas de ferro girantes so- 
bre si mesmas. 
o Stephen Brown-—pelos vasos com valvulas elas- 
icas. 


a — ama — ra 


olhos com anciedade no ponto em que se ha- 
viam sumido os pescadores. Por um esforço 
immenso, os dous remeiros impelliram o bote 
um ou dous metros para diante; Jorge, debru- 
cado sobre as aguas, esperava, com as cordas 
na mão, que viessem acima os afogados para os 
salvar, se possivel fosse, e Leonor, desfalleci- 
do emfim o seu animo intrepido, chorava e re- 
zava de joelhos na prôa. 

Efectivamente d'ahi a um instante surgi- 
ram duas cabeças ao lume de agua, que re- 
fervia cortada por quatro braços, que no ins- 
tincto da vida hdi colhido um resto de vi- 
gor. Jorge logo lhes lançou a corda, os rema- 
dores estenderam os remos, e cada um dos nau- 
fragos, afferrando-se ao que achou mais pro- 
ximo, subiu para o bote, amparado nos braços 
trémulos de alegria, dos seus patricios. 

Qualquer d'elles mal dava accordo de si. 
Antonio cravou os olhos esgazeados em Leo- 


8.º GRUPO 


emispherios em perspectiva. 
10.º GRUPO 


S. W. Ne Sesi o , É 
qualidade do Ralçedo: (Londres) —pela satisfactoria 


- W. Sil — — is ” - : 
lidade do fato de fio! Stalin O 


( Continha. ) 


Revista da politica externa 


Tendo-nos faltado o ultimo correio de Lon- 
dres e de Pariz, «talvez por causa das neves», 
podemos apenas dispôr de folhas belgas e hes- 
panholas para confeccionar uma revista poli- 
tica. Mas os diarios de Bruxellas não dizem 
nada que não soubessemos já pelo penultimo 
correio de Pariz, e entre os periodicos de Ma- 
drid só achamos um que falle em correspon- 
dencias de Florença. Querem estas corres- 
pondencias que haja gravidade nas conferen- 
cias entre o rei Victor Manoel e o principe 
Napoleão; annunciam a chegada de um gene- 
ral mandado pelo rei Guilherme da Prussia; 
dizem que as tropas italianas vão ser todas 
postas em estado de guerra; e acrescentam 
que em maio proximo haverá grandes mano- 

ras em varios campos militares, e que, além 
de serem chamadas ao serviço as classes que 
estavam na reserva, ha ordem do governo 
para a compra de quatro mil cavallos. 
“Tudo isto assim será; mas por ora não 


“|[hesitamos em ajuntar a estas noticias a de te- 


rem sido chamados a Florença os generaes 
do exercito italiano, e a de se concentrarem 
nos portos do Adriatico as forças navaes do 
reino, para dizermos-que tudo isso junto não 
tem um caracter de gravidade que possamo- 
ver receios sobre a conservação da paz eu- 
ropêa. Suppondo mesmo que ha verdade em 
todas essas noticias, cumpre notar que á data 
d'aquellas cartas de Florença corresponde a 
dos mais sérios: temores de uma guerra na 
Allemanha. Hoje que a questão austro-prus- 
siana se apresenta com um caracter muito 
mais pacifico, não se deve crer de leve que 


a Italia queira semear tempestades na Euro-| 


pa tentando a sublevação e encorpuração da 
Venecia. K 

 —Diga-nos agora o que vai pelo reino vi- 
sinho alguma folha mais imparcial de Madrid. 

Não ha muitos dias que nos annunciava 
um telegramma a intenção do governo de 
crear um novo Banco de emissão, como alta 
medida economica contra a indigencia do the- 
souro. Muito tem já ditoe muito continúã a 
dizer sobre este assumpto a imprensa perio- 
dica do paiz,tanto a abertamente adversa como 
a mais ou menos affeiçoada ao actual minis- 
terio. «El Contribuyente», bastante impar- 
cial n'esta como em outras questões econo- 
micas e politicas, diz : 

O preambaulo que precede o projecto de lei apre- 
sentado pelo governo, expõe com clareza a gravida- 
de do nosso estado economico, e olhado por este lado 
é um documento desconsolador e sombrio; é a con- 
fissão da nossa miseria, devida a causas naturaes e 
artiflciaes, a cujo remedio é necessario acudir com 
urgencia. 

A nossa situação, por qualquer lado que se con- 
sidere, está fundada, por assim dizer, em um per- 
petuo desequilibrio; dese uilibrio entre a exportação 
e a importação; desequilibrio nos cambios; desequi- 
librio entre as despezas e as receitas do thesouro; 
desequilibrio entre a producção e o consummo; dese- 
quilibrio entre as nossas necessidades sociaes e os 
meios de satisfazel-as: e, para que este quadro seja 
mais desconsolador e pavoroso, este mesmo dese- 

uilibrio existe, infelizmente, na ordem moral e po- 
litica, no governo, nos partidos, nas fracções, na im- 
prensa, em tudo o que nos cerca, em tudo o que 
constitue a nossa vida nacional. 

Diz «La Epoca», folha que nos merece 
muito credito, que «La Discusion» tracta a 
questão com serena imparcialidade. Ora, en- 
tre outras considerações, faz a «Discussão» 
as seguintes que não são muito para lison- 
gear a união liberal : 

O que é certo, o que é indubitavel, o que nin- 
guem póde deixar de conhecer, ainda que leia muito 
de leve o projecto de lei, é que a união liberal não 
vai resolver por taes meios as grandes questões eco- 
nomicas que pezam hoje, com mais força do que 
bontem, é pezarão amanhã com mais força do que 
hoje, sobre a nossa desventurada patria. O que quer 


a união liberal, o unico pensamento que em tal pro-|. 


jecto a anima é salvar o thesouro, embora momen- 
taneamente, porque salvando-o salva-se. 

E a prova de que as vistas que movem a união 
liberal a favorecer o estabelecimento em Hespanha 
do novo Banco, não são senão salvando o thesouro 
salvar à si mesma da angustiosa situação em que se 
vê, está em que não estipula nada com os fundado- 
res do Banco Nacional que não seja em proveito 
exclusivo do: governo. O novo Banco dará dinheiro 
& união liberal e lhe abrirá immediatamente um 
credito de quatrocentos milhões de reales, e com 
isto a união liberal se dá por satisfeita. 

Q Banco Nacional não vem salvar o paiz; vem 
só proporcionar recursos ao partido unionista á cus: 
ta do paiz. A união liberal está contentissima com 
este novo projecto, mas a nação está de lucto. 

Pelo mesmo tom afina a «Iberia»; e o 
«Hespanhol», que chama ao projectado banco 


«nacionalinglez», por lhe estar assignalada 


E eee 


cão, deixaram-nos ficar desmaiados no fundo 
do barco e trataram de fazer força de remos 
para entrarem na enseada. 

Dez vezes a onda lhes tomou o bote no seu 
regaço para o arrojar de encontro ás rochas, 
dez vezes os esforços vigorosos dos remadores 
conseguiram desenleial-o do perigoso abraço é 
pôrem-no a caminho direito. N'estes afflicti- 
vos trances, em que o livido espectro da morte 
erguia meio corpo acima das vagas, Leonor, 
mulher com todas as suas fraquezas depois que 
levára a cabo a sua missão de anjo, abraçava- 
se a Jorge e murmurava-lhe ao ouvido não sei 
que ineffaveis palavras sobre o receio quetinha 
de perder a felicidade que devaneára, e sobre 
a suprema ventura que seria, ainda assim, O 
ceifal-os a morte de um só golpe, e o gelar-lhes 
a um tempos labios confundidos n'um ultimo 
e delicioso beijo. 

Elle ouvia as suas doces palavras e corres- 


PREÇO DOS ANNUNCIQS 


Annuncios e Correspondencias, cada linha ». «e vc cv q 40 réis 
Repeti & 4 J ú o º 4 a F ” 4 . o o “ o > 20 1] é [e A 80 
Annuncios de sahida de navio, cada um . «cv. 1X » “EV a 


Os gnrs. assigmantes gozam 25 p. e. de ben 
“Jem come as publicações litterarias 


uma direccão composta de capitalistas ingle- . : 
Ricardo Abbott—por um mappa-mundi dos se! mise P ingle- padres, Cruz 1.º, Favorita, Nova Carolina, 


zes, e que não crê que o projecto seja appro- Novo Baptista, Rosa, Arminda, Principe Fe- 
vado pelo senado, onde ha muitos homens liz, Maria Amelia Estreia Elephante Feliz 
práticos nos negocios, e um alto sentimento Pensamento, Nova Esperança Gloria de Por- 
de independencia que faz antepôr os interes- tugal, Franco & C.º, Nova Primavera, Novo 


dasinha !» e desmaiou. 


de desespêro e cravaram 08: 


nor, murmurou n'um tom em que o reconheci-| pondia-lhe com outras, que seriam expressões 
mento se confundia com a superstição: «À fa-| de um amor ardentissimo, se não fossem vul- 
garidades. E 

O outro desmaiára, mal se sentiragmpa-| E queentrea cerração da procella não era 
rado. já o vulto de Leonor o que elle via; era uma 

Como não tinham tomado a precaução de | outra imagem mais candida, mais timida, cujo 
trazer agua-ardente, e como, de mais a mais, 'seio, tambem agitado, arfava oppresso por um 
o perigo em que elles mesmos estavam obri- sentimento, cujo nome os labjos se recusavam 
gava-os a não pensarem senão na sua salva--a proferir. 


ses permanentes do paiz aos da politica va- 
riavel, publica um notavel artigo, que diz, 
entre outras considerações : 

— A crise actual, promovida principalmente pela 
imprudencia do Banco de Hespanha e dos Bancos 
de provincia na emissão de bilhetes e na direcção 
dos negocios, e pela louca prodigalidade do nosso 
governo em sua direcção economica, não só não de- 
sapparecerá, mas aggravar-se-ha, visto que á im- 
mensa massa de papel fiduciario, verdadeira causa 
da crise, se ajuntaráou poderá ajuntar-se a pequena 
e futil quantia de trez mil e seiscentos milhões de 
papel, que dão bastante combustivel para incendiar 
a praça de Madrid e as mais praças commerciaes 
da Hespanha. 

Sabe-se ainda muito pouco das medidas 
economicas tomadas pelo ministro da fazenda 
contra a penuria do thesouro: mas mal vai 
á união liberal se as outras não acham mais 
apoio na opinião publica do que esta da crea- 
ção de um Banco de emissão. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario d- 
Lisboa n.º 978 de 9 de abril 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio da venda, no dia 4 de junho, de al- 
guns fóros impostos em propriedades sitas nos con- 
celhos de Arronches e Castello de Vide, no districto 
de Portalegre, avaliados em 57035807 réis. 

-— Outro da arrematação, no dia 11 de maio, de 
capitaes não distractados pertencentes ao concelho 
de Lamego, avaliados em 5743940 réis. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decretos fazendo varios despachos para o ultra- 
mar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Carta de lei authorisando o governo & abrir um 
credito extraordinario até á quantia de 31:0003000 
réis com exclusiva applicação às obras de reparo e 
limpeza dos canos de despejo da capital. 


o 


E. 


NOTICIARIO 

Marinha mercante. —Durante os 
ultimos cinco annos (1860 a 1865) foram cons- 
truidas nos differentes estaleiros do contimen- 
te do reino, 198 embarcações mercantes, 
lotando ao todo 28:476,706 metros cubicos, 
distribuidas do seguinte modo pelos estaleiros 
que em seguida designamos : 

Departamento do Norte : Caminha, 8 em- 
barcações—Vianna do Castello, 6—Espozen- 
de, 20 —Villa do Conde, 50 — Porto, 18 — 
Figueira, 5. Total das embarcações construi- 
das no departamento do Norte, 107. 

De todos estes estaleiros aquelle onde se 
fez maior numero de embarcações foi o de 
Villa do Conde. 

Departamento do centro :—S. Martinho, 
17 embarcações—Peniche, 5 — Ericeira, 1— 
Lisboa, 10-—Setubal, 11. Total das embar- 
cações construidas nos estaleiros do departa- 
mento do centro, 44. | 

N'este departamento, o estaleiro onde se 
construiu maior numero de embarcações, foi 
o de S. Martinho. | 

Departamento do sul: Lagos, 1 embar- 
cação —Villa Nova de Portimão, 13—Faro, 
24-—Olhão, 5—Tavira, 3 — Villa Real de 
Santo Antonio, 1. Total das embarcações 
construidas no departamento do sul 47. 

Dos estaleiros d'este departamento aquel- 
le onde se fez maior numero de embarcações 
foi no de Faro. 

Eis os nomes das embarcações construi- 
das nos tres departamentos do reino desde 
1860 a 1865 com a designação dos estaleiros 
onde foram feitas : 

Departamento do norte : 

Estaleiro de Caminha: Vencedor, Allian- 
ça, Dezenove de Junho, Athleta, Santa Rita, 
Alleluia, Jovial e Deligente. 

Estaleiro de Vianna do Castello : Mathil- 
de, Constancia, Sampaio, D. Luiz 1, Bomfim, 
Flor do Lima. 

Estaleiro de Espozende: Rasoilo 1.º, E 
Segredo, D. Antonia, Duval, Flor de Ovar, 
Conde Cavour, Nelson, Eugenio, Clementina, 
D. Fernando, Bom Successo, Piedade, D. 
João, Abre o Olho, Novo A'lerta, Novo Si- 
lencio, Santa Maria da Rocha, Margarida, 
Brilhante Feliz, Novo S. Lourenço. . 

Estaleiro de Villa do Conde: Despique 
2.º, Conceição Feliz, Principio, Flor de Villa 
do Conde, Calypso, Commerciante, Despi- 
que 3.º, Independente, Craveiro, Portimão 
1.º, Feliz Lembrança, Marcial, Schiller, Fe- 


liz Conceição, Adamastor, Nova Flor de Vil:|, 


la do Conde, Nova Carolina, Bragança 1, 
Tres de Dezembro, Cezar, Venturosa, D. 
Luiz 1.º, Santa Barbara, Rocha,Bertha Reins- 
torff, Hydee, Victor Manoel, Flor dos Com- 


DE animar Ge ES bs 


Finalmente o barco venceu os perigos, que 
por todos os lados o cercavam, e entrou na pe: 
quena, mas quasi pacifica, enseada. Às ondas, 
mais brandas, levaram-no suavemente à praia, 
onde os pescadores, alegres, correspondiam 
com gritos de alvoroço aos brados dos remei- 
ros, que annunciavam a boa nova. 

O desembarque foi um verdadeiro delirio. 
Choviam bençãos de todos sobre a intrepida 
menina, Rosinha banhava-lhe os pés de lagri- 
mas de alegria e tão cerrado grupo se formou 
em torno de Leonor, que foi necessario a insis- 
tencia d'esta para que tratassem de reanimar 
os afogados. 

A dous passos estava-se representando 
uma scena, que turbaria bastante o jubilo inef 
favel da noiva de Jorge,se estaa podesse ver. 

Jorge, ao desembarcar, correra a Magda- 
lena, que, de joelhos e com os braços estendi- 
dos na direcção do Oceano, seguira anciosa- 
mente cada uma das encontradas peripecias do 
rapido drama, que se desenrolára no sombrio 


|theatro das vagas. 


Tantas commoções haviam prostrado a fra- 
gil menina; por isso, quando viu Jorge ao seu 
lado, não pôde senão exclamar : 

— Salvo! salvo! meu Deus! 

E cahiu-lhe nos braços, debulhada em 
pranto. E 


Abalisado, Silva, Monteiro 2.º, Adelino, No- 
va Fama 2.º, Nova Sorte, Grande Baptista. 
Estaleiro do Porto : Corça, Garibaldi, Eu- 
ropa, Amelia, Africa, Iris, Nova Fama, Au-= 
rora, Pombinha, Principe Humberto, Aspro- 
monte, Claudina, Argos, Santista, Nova Pal- 
meira, Firmeza, Oliveira, Joven Rita. 
— Estaleiro da Figueira: Senhora da Glo- 
ria, Encantador, Aguia, Ovarense, Habilitado. 

Departamento do centro : 

Estaleiro de S. Martinho: Abreu, Flor do 
Rio Liz, Adelaide, Sociedade do Mondego, 
Senhora da Conceição, Harmonia, Diligente 
2.º, Almedina, Grupo da Revolução, Marian- 
na 3.º, D. Luiz, Rio Liz, Marianna, Ramigio, 
Oliveira de Olhão, Maria Emma, Maria Chris- 
tina. | 

Estaleiro de Peniche : Peninsular, Senho- 
ra do Calvario e Almas, Nova Andorinha, 
O Que Deus Quizer 2.º, O Que Deus Qui- 
Zer deº. ! 

Estaleiro da Ericeira : Boa Viagem. 

Estaleiro de Lisboa: Maria Luiza, Des- 
lumbrante, Amizade, Josephina 2.º, Martins, 
Sem Par, Ligeira, Bom Successo, Ligeira 3.º, 
Perseverança. 

Estaleiro de Setubal: Novo Piedade, Vi- 
riato, Dentro Açoriano, Aguilito, S. João Ba- 
ptista, União, Pensamento, Carlota, Adelina 
Patti, Ramalhete 1.º, Nova Marianna. 

Departamento do sul: 

Estaleiro de Lagos : Sant'Anna e Gloria. 


Estaleiro de Villa Nova de Portimão : 


Sant'Anna, Villarinhos, Maria Thereza, Se- 
nhora do Rozario, Hortence, Senhora do Ro- 
zario, Senhora do Rozario, Senhora do Carmo, 
Senhora do Rozario, Senhora da Rocha, San- 
ta Catharina, Santo Antonio e Almas, Expe- 
riencia. 

Estaleiro de Faro: Senhora do Rozario, 
Boa Esperança, Já se fez a Flor de Maio, 
Machado, Senhora do Carmo, Vinte eum de 
Setembro, Luiza, Bomfim, Senhora do Car- 
mo, Feliz Resolução, Ligeiro, Santos, Senho- 
ra do Carmo, Santo Antonio e Almas, Pensa- 
mento, Marianica, Senhora das Dores, Se- 
nhora da Encarnação, Lusitano, Jesus e Pie- 
dade, Primavera de 64, Jesus Maria José, 
S. José, Boa Esperança. 

Estaleiro de Olhão : Senhora do Rozario, 
S. João Baptista, Senhora do Rozario, Boa 
Viagem, Senhora do Rozario. | 

Estaleiro de Tavira: Ligeiro, Dois Ami- 

os, Senhora dos M s, 

Estaleiro de Villa Real de Santo Antonio : 
S. Pedro. 

Recrutamento. —O snr. ministro in- 
terino da guerra apresentou na camara dos 
snrs. deputados uma proposta de lei fixando 
o contingente para o exercito no corrente 
anno em 4:480 recrutas distribuidos pelos 
districtos administrativos do continenté e 


ilhas. Segundo o relatorio que precede esta 


proposta de lei, das 18:022 praças de pret 
de todas as armas, que constituiam a força, 
do exercito em 31 de dezembro ultimo, 2:246 
tem direitoa ser licenciadas para a reserva 
até ao fim de dezembro proximo futuro; por 
irem completando, durante este periodo, 08 
cinco annos de serviço effectivo, prescriptos 
na lei; 92 tem direito a baixa por já haverem 
completado o tempo de serviço marcado na 
lei de 1840, e mais 26 que vão adquirindo 
esse direito até ao fim do corrente anno; é 
calculam-se em 1:200 as: vacaturas que de- 
vem resultar das praças passadas às guar- 
das municipaes de Lisboa e Porto, ás guar- 
nições das provincias ultramarinas, à vete- 
ranos, das que se impossibilitarem do ser- 
viço por incapacidade physica, por incorrigi- 
bilidade, por deserções e-fallecimentos. De- 
sejando 92 praças continuar no serviço, ten- 
do 119 requerido a sua readmissão por mais 
tres annos, e calculando-se em 618 os alista- 
mentos por contracto no presente anno, que 
tantos foram os effectuados no anno findo, 
faltam por conseguinte, diz o relatorio, 8:113 
para o completo de 24:000 em que foi fixada 
elo governo de aceordo com. à commissão 
de guerra da camara dos snrs. deputados, a 
força do exercito para o anno de 1866 a 
1867. 
O numero de recrutas em divida no fim 
de ano de 1865 subia a 21:000. 
Prisão. —Foi preso ante-hontem como 
suspeito do roubo ultimamente feito com cha- 
ve falsa n'um quarto do hotel Batalha, a um 
hospede que alli se acha, Damião José Pe- 
reira, que ha cerca de 6 mezes sahiu das ca- 
deias da Relação por ter concluido o tempo 
de prisão a que foi sentenceado como cum- 


g 4 em im 


Salvo! Cada uma das syllabas d'essa es- 
tranha palavra, que era proferida por quem 
devia dizer ou Salva ! referindo-se a sua ir- 
mã, ou, quando muito, Salvos ! referindo-se 
aos dous heroes do drama que findára, cada 
uma d'essas syllabas fataes resoava com per- 


'|fda barmonia aos ouvidos de Jorge. Salvo ! 


Essa creatura meiga, timida, fragil, nervosa, 
encantadora, essa formosissima mulher, que 


tinha nos braços, pensára só n'elle, só d'elle | 


cuidára, quando sua irmã se arriscára aos mes- 

mos perigos! Essa palavra resumia em si um 

poema doloroso e ineffavel de amor e de an- 

gustias, e o bramir da procella era acompa- 

nhamento digno d'esse preludio de um amor, 
ue tinha forçosamente de ser fatal. 

Mas Jorge em nada d'isso pensára; Jorge 
arrojava-se ao abysmo com cega vertigem, e 
Magdalena, convulsa, tremente, deixava-se 
apertar nos braços de Jorge, e sonhava lou- 
cos delirios, amarguras inebriantes. 

Despertou-os a voz austera do sacerdote, 

— Spr. Jorge, dizia elle, accentuando bem 
cada palavra, repare que a sua noita talvez 
precise do seu auxilio para levar a cabo a obra 
de caridade, que ambos emprehenderam. 


(Continia) 
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"Lêmos ha tempos o primeiro fásciculo, que 


plice na historia de umas chaves falsas, que 
appareceram em tempo na rua da Madeira. 

Sobre Damião José Pereira recahiam sus- 
peitas de ser o author do roubo, desde que um 
individuo declarou na delegação de policia 
que elle n'um d'estes ultimos dias comprára 
n'uma loja da rua de Cedofeita diversas fa- 
zendas no valor de 798580 réis e que para 
as comprar tinha trocado 3 notas do Baneo 
Mercantil, de 502000 réis cada uma. 

No acto da prisão foram-lhe encontrados 
378700 em ouro e prata dentro de uma peque- 


na carteir 


A 


À prisão foi efectuada pelo proprio inte- 
ressado, auxiliado por um agente de policia, 
e quando o chefe da agencia policial, orien- 
tado sobre varios promenores que a respeito 
do roubo lhe tinham sido dados, se dispunha 
a proceder á captura de Damião Pereira. 

E” de uma estranha simplicidade a eyasi- 
«va de que elle se serviu para declinar de si 
a responsabilidade do crime. Sendo-lhe per- 
guntada a idade e o nome; respondeu que se 
chamava José Teixeira eque tinha 14 annos. 
Note-se que Damião Pereira é um rapazão 
que tem pelo menos 17,75 de altura. Que 
eloquente testemunho em favor dos seus acrian 

dos 14 annos! | | 

— “Contra a segunda asserção depunha tam- 
bem um bilhete que lhe foi encontrado no bol- 
so, e que cra a declaração feita por um reR- 
joeiro de lhe haver vendido um relogio por 
5:000 réis. 

- -Apezar de tudo isto conservou-se na ne- 
gativa até perto das 9 horas da noute, dizen- 
do que tinha encontrado as notas na Batalha 
proximo ao monumento. 

A final, desenganado de que as suas ne- 
gativas nada lhe aproveitavam, disse que 
n'uma casa da rua da Reboleira tinha um 
bahú, dentro do qual se achava não: só a rou- 
pa que havia tirado do quarto do hotel, mas 
tambem as fazendas que tinha comprado na 
loja de Cedofeita. 0 ea 

Uma capa de panno, que fazia parte do 
roubo, tinha-a dado a guardar n'uma venda 
da rua do Bomjardim. ini Sógau 
- Em vista d'estas declarações a policia pro- 
cedeu convenientemente a fim de entregar o 


preso ao prdealgb ea ii À osislatad 
- Ronho com chave falsa. —O tra- 
do, a gazua, o pé de cabra, todos esses ins 
trumentos de que d'antes se serviam os cubi- 
çosos do alheio para levarem a effeito as suas, 
tentativas expoliadoras, caducaram depois que 
os progressos da arte trouxeram comsigo 0 
melhoramento da chave falsa. E este presen- 
temente o meio em voga: | Áos numerosos rou- 
bos praticados por meio de chaves falsas, dos 
quaes opportunamente temos dado noticia, 
acrescentaremos hoje mais um, levado a efiei- 
to por igual artifício. siogais| 
- Namoute de domingo para segunda-feira 
foram roubadas 30 arrobas de linho de um 
armazem que o snr. Domingos de Souza Ro- 
drigues, comerciante de linho e ferragens 
da rna do Almada, possue na rua do La- 
ranjal. à DINUIRÃ miuas Gsm! ob 67] 
A policia procede às indagações conve- 
nientes. Para estimar será que sejam corpa- 
das de bom resultado, a fim de ver se se con- 
seguem atalhar os progressos d'esta crimino-| 
aaindosteas lost Lesão eb malato 
-— Casas de correeção c de de-: 
tenção. — Estas duas casas, estabelecidas 
uma na rua das Carvalheiras, outra no Alju-. 
be, continuam a merecer a protecção publica, 
como de vazio é para com estabelecimentos 
de tão grande alcance social, pa 
-— No governo civil foram ultimamente en- 
tresues pelo sor. Antonio Caetano Rodrigues 
245000 réis; donativo com que por seu in- 
termedio umaanonyma quiz contemplar aque]- 
des dous estabelecimentos. ou 
» "A generosa bemfeitora querendo que fos- 
se occulta aos soccorridos. a proveniencia, do 
beneficio, augmentou o valor da dadiva, já 
de si importante. bos si 
— Pedra historica. —Nas escavações a 
«que seanda procedendo no convento de S.Do- 
mingos pára a remoção dos entulhos appáre - 
“ceuha poucos-dias uma pedra, que pela ins - 
“eripção que n'ella se lê denuncia ter servido a 
cobrira sepultrvadeum-dossiecessores na ca- 
pella'que alli existiu antes da fundação do con- 
Sutitorpãs or cup 06 in o OLBL ob jo)! 
“A inscripção, cujos traços em alguns si- 
tios se achamjá bastante apagados, diz o se- 
-puintos esbns ema ash qo Ee] 


8. DO LETDPR.O FRANCO DE 
“| MAT£OS, CID.ÃO DESTA CID.E 
E ADYOG.DO DOS VINTE DA REL.cio 
PELA E DE SUA M.BREOIZA DE: 

— PAIVA SOÁRES E DE SEUS DES- | 
 OBND.TES E SUCCESSRES DESTA 
E HE Tom 6 : “CAPA 1660 po Pi. 
- A pedra tem 11 palmos de compriment 
See 6 de lárgúra é 1 palmo eum quarto d 
E RENATO NT) ,atorprensrros , e e” 
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“ * Falecimentos. — Na manhã de 8 do 
“corrente falleceú em Braga o sar: Luiz An- 
“tonio Corrêa-de Moraes e Amaral, juiz da re- 
áção'd'está cidade.» css ob sosd! 

| —Na'tarde do mesmo dia falleceu tambem 
“em Brad, e repentinamente, osnr: João Go- 
mes da Costa; antigo cirurgião d'aquella «ci- 
“dade. Entre as disposições testamentarias que 
fez o snr. Gomes da Costa, contam-se os se- 
guintes légados para estabelecimentos pios de 

raga, segundo lêmos no «Bracarenses ; 

* Ao Bom Jesus do Monte, “1008000 réis 
“Ao hospital ds S. Marcos, 200500 réis — 
“Ao asylo dé S. José, 503000 réis—A” admi- 
-istração dos expostos,para serem applicados 


É 


RR 


á vontade do vereador respectivo,1005000 rs. 


O sur; Gomes da Costa deixou tambem lega- 


15200 réis a cada uma das beatas de Santo 


2 To Cad) sql ibn 3 CU . l 

É dos a varias religiosas de plana conventos, 
, e Fo , « o A A . nb . “amo 

onio, e 200 réis a cada chefe do familia 


+ 


«pobre da rua d'Infias e Charqueiro. 


- —Nodia 2 do corrente falleceu na sua 
casa de Coura o rev. José Joaquim de Araujo 
-Éigueiredo, conego prebendario da cathedral 
de Braga e um dos maisantigos, | 
Apparec mento de cadaveres, 
—Diz o «Jornal do Povo» que já apparece- 
ram cinco das infelizes victimas que ultima- 
mente seafogaram norio Cavado,. sendo quia- 
| mulheres e um homem, Faltam ainda 
SBiOs im dh nibide: Eh: cia 
“ tar o E udis + J 8 
Versificação e estylo. — Publico 

se o segundo e ultimo fasciculo do «Compen- 
dio dos principios elementares de arte poetica, 
etc.» pelo sor. F. A. Duarte de Vasconcellos. 


tratava exclusivamente da versificação, e fol- 


gamos de ver este trabalho continuado c con- 
-eluído n'este segundo, que se occupa da clas- 
- sificação dos dircursos em prosa, da litteratu- 
“xa, da historia litteraria, da crítica, da philo- 
logia, da redacção, da declamação e da reei- 


tação. 


Agradecemos o exemplar que nos foi en- 
viado. 


s 


“Loteria de Lisboa. —Por participa- 
ção telegraphica que a loja de cambio do snr. 
Roriz recebeu hontem à tarde de Lisboa, sa- 
be-se que a extracção da loteria,que hoje devia 
ter lugar, ficou transferida para o dia 19 do 
corrente. 

Theatro Baquet. —Efectuou-se hon- 
tem n'este theatro, conforme disseramos, a ré- 
cita de curiosos em beneficio dos emigrados 
hespanhoes. 

O espectaculo constou do drama «Garibal- 
di», da canção hespanhola «Ventas de Car- 
denas», cantadãa caracter pelo snr. Paccini, 
e de uma outra intitulada «Juanita», cantada 
pela snr,* Volpini. 

A voz harmoniosa e fresca da distincta 
cantora causou o mais incendido e geral en- 
thusiasmo. Os applausos eram repetidos e pro- 
longados, as chamadas ameaçavam não ter- 
minar e os «bougquets»,com quejos seus admi- 
radores a brindaram, alastravam o palco, on- 
de a festejada cantora deixou muitos, porque 
a colheita seria em verdade demorada, Cor- 
respondendo aos desejos do publico, repetiu 
umas poucas de vezes parte da canção, con- 
descendencia que elle lhe recompensava sem- 
pre, cobrindo-a de novos applausos: 
Parece que em Lisboa se fez o mesmo, 
quando a ilustre cantora se despediu das pla- 
teias de S. Carlos n'uma canção portugueza. 

O sur, Paccini tambem foi calorosamente 
applaudido e brindado com alguns «bou- 
quets». Repetiu igualmente a parte final da 
sua canção, tendo varias chamadas e sempre 
enthusiasticos applausos. 

Efectivamente soube dar todo o realce ao 
trecho que cantou. 

O drama é dos que se não recommendam 
pelo lado litterario, mas que fazem vibrar nas 
plateias a corda do sentimento patriotic, exci- 
tado portantos encarecimentos à liberdade e 
muito más ausencias ao despotismo. O seu effei- 
to, portanto não podia, deixar de ser emextremo 


| lisongeiro, como efectivamente foi, para os 


que tomaram parte na representação. O dra- 
ma termina com o hymno de Victor Manoel, 
cuja repetição os espectadores pediram por dif- 
ferentes vezes. 

| O desempenho foi regular, merecimento 
de certo prande em pessoas que só cultivam 
a arte por entretenimento. 

O generoso procedimento dos curiosos foi 
comprehendido pelo publico, que lhes mani- 
festou repetidas vezes o seu agrado em pal- 
mas, chamadas e em diversos «bouquets», 
com que foram brindados os principaes acto- 
reseo snr. alferes Campos, seu ensaiador. 


Antes de principiar o drama é quando a! 


sor.º Volpini acabou de cantar, lânçaram-se 
dos camarotes uns impressos, assignados pe- 
los «emigrados hespanhoes»,e nos quaes estes 
agradeciam aos habitantes da nação em geral 
e em particular aos d'esta cidade o sympathi- 
co e benevolo acolhimento quelhes teem dis- 
pensado. 

Osjovens irmãos Moreiras de Sá, quetam- 
bem se associdram a esta festa, tocando um re- 
beca e outro piano, receberam do publico mui- 
tas demonstrações de apreço. 

O theatro regurgitava de espectadores. 

Intimação. — Infurmam-nos que por 
ordem da exc.”* camara foram hontem. inti- 
madas as vendedoiras de lenços que costuma- 
vam estaciônar junto ás escadas da egreja 
dos Clerigós, para não continuarem a per- 
manecer n'aquelle local. | | 

A seristo verdade, como nos afirmam, é 
digõa de louvor a resolução da exc.”* camara 


attendendo à que à permanencia das vende-|- 


deiras n'aquelle sitio dava ás vezes lagar à 
secênas e desbocamentos de linguagem muito 
para censurar. 

Petição. —Pelo rev. parocho da fregue- 


| o de Santo Antonio de Villa Nova da Bar-, 


quinha foi hontem entregue aos testamentei- 
rosdo sur. tonde de Ferreira, uma petição 
em que a camara municipal da referida villa 


| pede que aquelle concelho seja do numero dos 


que teem de sex contemplados com a construc - 
ção de casas paraescholas de instrieção prima- 
via, conforme as disposições testamentarias 
do illnstre finado. | 3 | 
Segundo nos dizem, a casa em quese acha 
estabelecida a eschola que alh 'existe, é real- 
mente im propria para o destino a quo serve. 
Decorrenciaes policiaes. —Hontem 
pelas 2 horas da tarde travaram-se de razões 
Margarida de Jesus, Rita Maria e Eugenia 
Múria, todas tres moradoras nos Guindaes. | 
A questão, porém, não se limitou á troca 


|de palavras injuriósas. Ástres amazonas dis- 
|tribuiram-se mútuamente algumas pancadas, 
| do quê resultou ficar a primeira ferida na ca- 
| beça, sendo 
| medico. | 


por isso mandada curar ao posto 


“Ás outras duas foram remettidas pára ó 


| Aljube pela regedoria de S. Nicolau, á dispo-|. 


sição do snr. ádministrador do 1.º bairró. 


Arrentatação.-No dia 11 de maio! 


proximo terá lugar no governo civil de Vizeu 
uma arrematação de cápitaes não distractados 
pertencentes ao concelho dé Lamego, ava- 
liados em 5745940 réis, 
Estado dos mosquitos. —Entre a 
florescente republica de Honduras e Nicara- 
gua ha um Estado, soba protecção da rainha 


de Inglaterra, habitado pelos mosquitos. Di-| La 


zem diarios inglezes que se descobriu ultima- 

A: , - Ea . 
mente que os homens o mulheres, que são de 
mui pequena estatura, teem os cabellos de 


[uma grossura extraordinaria; estes cabellos, 


bastante raros, deixam a descoberto toda à 
parte frontal, e levantam-se na coroa para ca- 
hiremsóbre a direita é sobre a esquerda. Pa- 
recem juncos grossos encurvados, de côr es- 
cura, e alguns quasi amarellos. Os officiaes de 
uma fragata ingleza que está estac onada no 
porto de Greetown mandaram para à Europa 
algumas porções d'esse cabello para ser exa- 
minado pelos naturalistas. 

| Ferocidade. —Mary Smith era uma 
viuva de 44 annos, que vivia em Londres 
em companhia de um individuo chamado Jo- 


sé Fieldsend. Este não era muito delicado para 


com ella, pois dava-lhe ao almoço um. ... 
pontapé, ao jantar meia duzia de socos, à 
ceia... « com um pau! Na noute de quinta- 
feira santa, levou de casa duas cobertas de 
cama e foi vendel-as aum adelo. Quando vol- 
tou deitou-se, e ordenou a Mary Smith que 


|sc deitasse no chão ou sobre cadeiras. 


À pobre viuvaobedeceu sem murmurar. 
Pela volta das onze horas, Fieldsend levan- 
tou-se para lhe dar uma meia duzia de ponta- 


|pés e para lhe dirigir egualnumêro de inju- 


rias. Tornou-se a deitar, e uma hora depois 
reergueu-se para lançar fogo à roupa que 
a infeliz tinha vestida. Mary precipita-se lo- 
go para fora de casa, e chega -á rua com- 
pletamente rodeada de chammas. Muitas pes- 
soas correm em seu soccorro. 

| — Deixem-n'a arder deixem,exclama o mal.- 
ivado que tinha vindo para a rua em segui- 


4 


“mento da sua victima. 


| Mary Smith foi levada para o hospital, 


onde morreu poucas horas depois. José Field-| 
send acha-se preso. a 
Factos diversos 3 


. E 
Acha-se n'esta cidade o snr. D. Antonio 
Garcia Llorente, cirurgião dentista hespanhol, 
da camara da familia real de Hespanha, 
Dizem-nos que é um artista recommenda- 
velna sua especialidade. 
Na recente exposição internacional do 
Porto foi premiado com uma menção honrosa, 
O snr. Llorente dispoem-se a applicar o 


producto das operações que fizer aos sabbados im 


e domingos de todas as semanas, em beneficio 

dos seus compatriotas emigrados n'este paiz. 
Este acto de philantropia honra-o sobre- 

modo e deve attrahir-lhe o favor publico, 

— Publicou-se o n.º 12 da «Instrucção 
Popular», folha dedicada ao recreio e ins— 
trúcção. Este numero contém uma litographia 
representando uma vista da Pena, em Cojm- 
bra, acompanhada de um artigo relativo a esta 
pittoresca e formosa villa. Contém outros ar- | 
tigos e noticias instructivas e litterarias, 


Asvlo Portuense de Mendicidade 
Conta da receita e despeza no mez de 
fevereiro de 1866 
RECEITA 


Balanço em caixa do mez de janeiro ulti- 
| 8213434 


J05000 


MO .eveere º 
Recebido do illsº snr. Fructuoso José da 
Silva Ayres por sua subscripção.... «. 
Idem do ill.zº gnr. Antonio Ribeiro de 
Freitas pela assistencia dos asylados 
ao responso de sepultura por alma da 


exemgnr.* D. Maria Rosa de Jesus... 43500 

Idem do exe.» enr.Alyaro Leite Perei- 

ra de Mello e Alvim por esmola,.... 185000 
Tdem do ill.me snr. L.F. W.por esmola. 503000 
Idem do ill.mo snr. João Luiz de Olivei- 

ra Azevedo para uma missa dita na 

capella do asylo por alma da exe.m =. 

sur? D. Rosa Joaquina dos Anjos... 25250 


Idem do ill.=mº gsnr. Agostinho Dias Lima, 
da Bahia, por mão do ill.=º snr. Fran- 
cisco Antonio Vieira, por esmola .... 

Idem doill,=º snr. Joaquim José Moreira: 
Lisboa pela assistencia dos asylados 
ao responso de sepultura por alma da 
exc.ms snr.* D. Camilla Soares de An- 


608000 


cede... ..v. corronro reco roriercers 
Idem do ill,=º sor. Joaquim José Rebel- 
lo Lima por esmolas... ... o 
Idem de um anonymo para sufiragar a 
alma de sua esposa, com applicação 
para se dizer uma missa e dar um jan- | 
tar aos aseylados .. cena ias 4 
Idem do ill" snr. José Baptista Vieira 
a Cruz pela assisteneia dos asylados 
ão responso de sepultura por alma de 
sua cunhada ........ ceerranaereeaa 
Idem do ill.=º gnr. Joaquim José Moreira 
Lisboa pela assistencia dos asylados ao 
responso de sepultura por alma 
ill .mo gnr, dr. Francisco Luiz Correia... 
Idem do ill.=e snr. José Antonio da Sil- 
“va Oliveira nor esmolds sum cercees 
tem pelo rendimento das cadeiras. .... 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre. | 


| 1,0965981 


“ne... .... =. -s. 


bs cercas: PAN pese 
Pago ao snr. José Jqaquim de Faria 
Guimarães por importe de pannos pa- 


1335356 


“ra os asylados ........ BIC RA. COMO 

Ideiy ão snr, Daniel Antonio de Mat- 
tos por importe de pannos e, 12 cober- cy 
LOLOS . 205 o «o gia io Gate eis ea EO O 1; 
Idem pelos ordenados do presente mez.. 17590 

Idem comedorias e despezas no asylo, 

maudado n.º 1922 Fe “veces. ...... o“. 3488710 
Balanço para março... «ce esse nesos o 9243323 
| 1.0965984 
===> 


MOVIMENTO DO AsvLO EM FEVEREIRO DE 1866 
“Existiam em 31 de janeiro findo 74 homens 
e 94 mulheres no asylo—7 homens e 8 mulheres 
no hospital—total 183. nona 

“ Entraram 6 homens e 7 mulheres—Saliram 9 
mulheres —Falleceram no hospital 2 homens e 1 mu- 
lher. ; 

Ficam existindo 81 homens e 99 mulheres no 
asylo—4 homens é 7 mulheres no hospital — total 
191. | 


Rarto 28 de fevereiro de 1866. 
— Antônio Martins dos Santos, 
- Thesonreiro. 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de 
Nova Cintra — Existiam em 31 de. janeiro findo 
34 creanças de ambos os sexos internas —Entraram 
9-—Sahiram 3—Ficam existindo 33. ind o 
dito estabelecimento numero variado de ereanças 
externas: adsrcd IEP rt, 


megistro parochial de 2 a 9 de 
— abril 

Frequezia da Sé “doa 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 

do feminino. | : | | 

Não houve casamentos. 
oBITOS | 

Y—dJoaquim Cardoso, 44 annos, casado, -morá- 
dor na rua do Souto, sepultado ne cemiterio do Re- 


POUIDo! avo abala 2990 apagão do 2 
Mais dous menóres, idem, ss 


qr Do Mp | 25% 
o Freguesia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo mascúlino 'e 2 do 
feminino. | | BBuoá: Q E UEL 
bas 49 GU p Clan onsantandaÓd! pista! 0% 
7— Augusto Lino Leão de Vasconcellos, 27 au 
nos, na rua da Victoria, com Clara da Concei 
Rodrigues Vieira, 30 annos, no largo dos Martyras 
da Patria. | | + 1 Lanase: | 
8-—Manoel Pereira Guedes, 22 annos, nos' Cal- 
deireiros, com Dunianna Rosa de Jesus, 26 “annos, 
idem. BIO 7] 
OBITOS l 
4-NVicente Cardoso Neves, 68 annos, o di 
na tua do Almada, sepultado no cemiterio + 
a. | 
7 Paulo José da Silva, 44 annos, vinvo, nop 
Caldeireiros, sepultado no cemiterio do Repouzo. 
8— Thereza Julia Mendes, 88 annos, solteira, 
na sua do Almada, sepultada no cemiterio dp 
Lapa. | 


Frequezia de 8. Nicolau 
Baptisados 3 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 4 
Tres menores, sepultados 2 no cemiterio do Re- 
pouso e 1 node:S. Francisco. 
cia mo pntio 
Freguezia de Santo Hdefonse 
Baptisados 13, sendo 7 do sexo masculino e 
do feminino. 
“CASAMENTOS 
2-—Innocencio da Cunha, 28 annos, na rua de, 
Santa Catharina,com Maria Emilia da Silva, 21 au- 
nos, na rua de Santo Ildefonso. 
OBITOS : a 
4-—Manoel Alves Nobrega, 16 annos, solteira, 
na rua: do Bomjardim, sepultado no”cemiterio da 
freguezia, 
Maria Joaquina, 85 annos, viuva, na rua do 
Bomjardim, sepultada no cemiterio do Carmo. 
Mais 2 menores, sendo l sepultado no -cemterio: 
do Repouso e 1 no do Bomfim, 


Frequezia de Cedofeita a 

Baptisados 11, sendo 5 do-sexo masculino e 6 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

4—Manoel Pinto, 56 annos, na rua do Almada, 

com Joaquina Nogueira, 45 annos, idem, 
8-— Antonio Joaquim Junior, 20 annos, na rua 

de Cedofeita, com Anna Adelaide da Conceição, 18 
annos, idem. 


OB'ITOS 

3-—Izabel da Cunha Lima Rocha, 88 annos, viu-. 
va, na rua da Boa Vista, sepultada no cemiterio de 
S. Francisco. 

5—José Maria de Souza Lobo, 55 annos, viuvo, 
ima rua do Almada, sepultado no cemiterio da Lapa. 
| 8—Manoel Pinto, 56 aunos, casado, na rua do 
| Almada, sepultado no cemiterio do Carmo. 


“ 
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| Souza, 1 pipa e 2meias com vinagre e 4968 litros 


[Souza Oliveira, 


“Jda Costa Guimarães, 10726 litros de vinho; L. D. dh 


| barris com pinhões e 4 


5—Rita Thereza Almeida Costa, 56 annos, ca- 
sada, na rua da Boa Vista, sepultada no cemiterio 
da freguezia. d 

Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no cemiterio 
da freguezia e 1 no de Agramonte, 


Freguezia do Bomjim 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino, e 5 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
* Agostinho da Costa, 24 annos, no lugar das Ei- 
rinhas, com Maria Joaquina, 20 annos, idem. 
OBITOS 
Maria Joanna Camela, 80 annos, casada, na rna 
de Santo Ildefonso, sepultada no cemiterio do Bom- 


Manoel Soares, 17 annos, solteiro, na rua do 
Welesley, sepultado no cemiterio do Repouso. 
- - 'Tres menores, sendo 2. sepultados no cemiterio 
do Répouzo e1 no do Bomtim. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisado 3, sendo 1 do sexo masculino, e 2 do 
feminino, . | 
Não houve casamentos, nem obitos. 
Freguezia de Massarellos 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS | | 
Um menox sepultado no cemiterio da Lapa. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino c 3 do 
feminino, 


CASAMENTOS 
4 Manoel Alves de Pinho e Cruz, 22 annos, 
do lugar de Coimbrões, com Maria Clara, 28 annos, 
idem. 

à — Antonio Rodrigues, 26 annos, do lugar de 
Coimbrões, com Maria de Oliveira, 23 annos, idem. 

7— João Gomes, 23 annos, do Marco, com The- 
reza de Jesus, 40 annos, idem. 

ÓBITOS 

4—Maria Francisca, 35 annos, solteira, do lu- 
gar do Marco, sepultada no cemiterio de Santa Ma- 
vinha. ; 

Mais dous menores, sepnltados no cemiterio de 
Santa Marinha e no de Coimbrões. 


art TT ————— 


TRIBUNÃES 
“Supremo Tribunal de Justiça 


COMMUNICADOS 


Monumento de D. Pedro V. 
| | Snr. redactor. 
Rogo-lhe o obsequio de publicar no seu acredi- 
tado jornal «O Commereio do Porto», o seguinte: 
Que oill=º enr. Felix La casas dos Santos, 
além de outros dorativos já recebidos do mesmo se- 
nhor, entregou no dia 28 de fevereiro do corrente 
anno, « quantia de 8503000 réis, à commissão geren- 
te do monumento do sempre chorado Senhor D. Pe- 
dro V, levantado na praça da Batalha, para saldar 
todas as contas, que se estavam devendo, com rela- 
ção ao dito monumento: em consequeneia d'este 
grande donativo, a grande commissão, em attenção 
aos relevantes serviços prestados pelo ill.=º gnr. Luiz 
José Nunes, deliberou offerecer-lhe em gratificação, 
o barracão e seus accessorios, no valor de 5005000 
réis, 9 que o dito senhor acceitou e d'elle dispoz. 
dita commissão gerente, foi entregue no dia 6 


de abril corrente pelo ill*e snr, Joaquim Albino 


Dias de Castro, por ordem do ill.=” snr. Antonio 
Francisco Torres Junior, da cidade de Campos, im- 
pério do Brazil, a quantia de 218285 réis, quantia 
ésta-com que o mesmo sur, Torres Junior se dligoph 


subscrever para o monumento de S. M. o Senhor 
Pedro V, de chorada memoria, 
Porto 9 de abril de 1866. Ed 
Joaquim Pinto de Magalhães. 
GUI rep 


+ 


“Foi hontem o 2.º anniversario do falecimento 
do enr. Francisco José Coutinho, proprietario da ty- 
pographia Commercial, por cujo motivo foi dita uma 
missa por sua alma na Sé Cathedral, d'esta cidade, 
ER beneficiado, o snr. Gaspar Cardoso da Rocha 
Martins Furtado, sobrinho do ill.ms snr. dr. Miguel 
Joaquim Gomes Cardoso, actual chantre da referida 

|cathedral, é um dos intimos amigos do finado, Assis- 

tiram a esteacto religloso à exe.=* gor: D. Francis- 

ra Carolina Coutinho, esposa do fallccido e seus fi- 
08. 


-- . 


PARTE COMNERCIAL 


“Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Forto, de 
1º a NM dosabril,s seit soa Dodiop 
idem no. A IO r rima voa cuvpres ato 


57:8193735 
10:9798545 


“PR 8 + TU “|samipas . | eg: & SST 
08:7998280] | rIGUEIRA-—Hiate Engano, mestre Amaro en- 


o - 
o 


Denpachoa de exportação 


a conerreaddridO 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 1.º 
Companhia dos Vinhos, 5342 litros de vinho; A. P. 
da Silva, 1 caixão com fazendas de linho. 
ADEM—Na barca S. Manoel 2.º, J. P. Reges 


de 


vinho; A. F. dos Santos Devezas, 152 ditos de dito; 
M. J. de Almeida Soares, 267 ditos de dito; A. M. 


| E. Guimarães, 150 saccos com feijões,5 cunhetes com 


pomada, 1 dito com galões e 21 barris com pregos; 
À. A. do Carmo, 1 caixão com carne de pote ML FL 
Coelho Baltar, 6 caixões com ferragens e 7 pacotes. 
com cordas de linho; D. Rosa da Silva, 9 saccos com 
rolhas; M. G. Soares, 100 ditos com feijões; A. M. dh 
Rocha e Brito, 2 barris com carne de porco. 

 BAHIA—No patacho João 1.º, J.H, Andresen, 
32054 litros de vinho; B. A. Nobre, 267 ditos de di- 
to; F. J, Pereira Pinto, 100 saccos com feijões, 5 cai- 
xas com fechaduras, 3 pacotes ccm-cordas de linho 
e 1 caixão com fazendas de linho; Viuva Azevedo & 
Filhos, 200 cunhetes com vellas de cebo; J, L. Alves, 
0 canastras com alhos e 1 caixão com pentes; J. A. 
150 cunhetes com vellas de cebo. 
PERNAMBUCO — Na barca Arminda, M. F. 
Silva Araujo, 6 yolumes com varios artigos; J. €, P. 
Soares, I3amarrados com vassouras; M. L. Bandei- 
ra, dOfardos com ditos; J. de Sá, 7 cunhetes com fe- 
chaduras; J. L. Alves, 20 canastras com alhos, 4 
RA, cunhetes com fechaduras; J. 
ntonio, 23 volumes com ferragens, 32 cunhetes com 
pomada e 2 ditos com coxins de linho; Viuva Azeve- 
do & Filhos; 400 cunhetes com pomada; A. J. de 
Poqaa Doris a em carne de porco. 

h 3—No brigue ing. Annie Arby | 

& Baker, 12987 litros dos poe à 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, J. Af- 


[falo & CA, 193 saccos com lã. 


DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. Ale- 
xandra, D. M, Feuerheerd Junior & C.º, 2671 litros 
de vinho; G., João Graham & C.º, 15388 ditos de di- 
tos; C. H. Noble & Murat, 2 caixões com carne de 
porco; A. 'F, de Barros Moreira, 40 caixas com la- 
ranjas. | 

' HAMBURGO—Na galeota han. Marie, E. Ke- 
be & C *, 100 feixes de RR e 3405 litros de vi- 
nho; D. M, Feuerheerd Junior & C., 534 ditos de di- 
to;F. M. van der Niepoort, 120 arrobas de raspa. 

| TERRA NOVA—Na escuna ing. Márgaret, M.. 
Fins & Cs, 80000 litros de sal. 

NEW-YORK—No patacho Fortuna, J. H. An- 
dresen, 30623 litros de vinho; A. Veiga, 120 barricas 
com sarro. 

| HAVRE-—No hiate Santa Cruz de Fão, Bata- 
pm Irmãos, 15000 kilos de raspa de couro. 


id 


completa descarga 
“ — Abri 10 

AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição. 
NANTES-—Patacho Fortuna. 
GLASGOW—Vapor ing. Forest Queen. 
SETUBAL-—Buate Cruz 3.º 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
RIO GRANDE—Patacho Marcial. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Devon. 
SUNDERLAND— Escuna hol. Maria. 


Termos de carga 
Abril 10 
COPENHAGUE E S. PETERSBURGO—Ga- 
leota han. Elisabett, cap. Wall. 
DUBLIN & GLASGOW-—Vapor ing. Forest 


Queen, cap. Pearson. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, mestre 


Nnnes. 
LISBOA—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes. 


Generos despachados para consumo 
7e9 deabrd 
Assucar—22 caixas, 658 saccos e 5 barricas. 
Arroz —80 saccos. 
Café—34 ditos. 
Araruta—l barrica. 
Farinha de pau—l7T saccos. 
Algodão—100 ditos. 
Gomma-—24 paneiros, 
Garraz—24 fardos. 
Conserva—3 barris. 
Dita—8 frascos com pimenta 
Couros—227, 


Generos despachados pela mexa 
a entiva 
Abril 10 


Euxofre—30 barris 

Petroline—15 ditos 

Manteiga—l dito 
Grarrafões—2918 | 
Ferro—2427 barras e feixes 
Pentes—1 caixão 

Alvaiado—1O barris 

Farinha de batata—10 saccos 
Trigo—l9317 kilos 

Vinho—32 barris 

Salitre—10 saccos 

Oleo de figado de bacalhau—1 caixão 
Pinho de Flandres—120 pranchões 
Paus para tinturaria—101. 


mercado do Porto 


| A BOA e das 2,42 Wi Abril 10 Es 
Áutos propostos para a sessão de 13 pálio 204 annDo  CS0 o ec 4 ds 
de abril de 1866 Tigo sérodio. so. esetstocnoo CB9BOA HO 
+ JULGAMENTO ORDINARIO . gods LEI ga áiiol 05 750 a 37% 
N.º 10:858— Relator o exc.mº conselheiro Cabral| |, ias E SE RO a 9 b 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente An-| , da Maia..ccccccecveco $9B0 à 18000 
tonio Pinto de Carvalho Guedes,recorridos Francisco | , vyareirO....ccrcrereros 8920 a 94 
Bello Madeira e mulher. Feijão bran6s,! soco cad] 5740 a 87 
] CONFERENCIA >» esa eesa en a. TOO a 
o AA E] :335—Relator o exc.mº conselheiro Aguiar | |, driinaa Gear cinífio aj SOGO a : 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes Jo-| , fradessccaivremero o BO00 à 
1 |sé de Almeida, sua mulher e outros, recorridos Nar-| ,  amarello.......» Apt 5730 a 37 
cisa de 8. José Teixeira e outros, Milho da terra. ci .c..ssicrroo RABO 4 - 349 
N.º 6:372— Relator o exe,=º conselheiro viscon-| estrangeiro... . cercas 8450 a 3460 
de de Seabra—Autos erimes do juizo de direito dá | Centeio... ezacsrasecctrarer o BDID 4 5 
comarcã da Guarda, recorrentes Manoel Teixeira €| Cevada, ....enstenmeraranoo 5440 a A 
José Teixeira, recorrido o ministerio publico. Patatas VASEDDA) = css ca (0 PERTO CTN 
- Azeite (almadé).. . Lc cco eso E O 8 6800D 
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Inscripções de aszentamen- " 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
TOGO], pes seen, SU Spa ORE 
Coupons, idem... ...... o 4854 487 
Titulos de 5 acções do Ban “pi dano! 
“code Portugal........ « 5008000 a 5045000 
Banco Commercial do Porto 2503000 a ae = 
» Mercantil Portuense 2505 a 252 
15 AmidO spa aba gsehs » LEON a 1926 
» Alliança....... voo 155000 à 763000 
Litulos de divida publica | 
(antigos) ..e.csesscroes 1 a 2 
Titulos de divida publica T en 
(Rune) .. cite semeia sein - 2 a 4 
Titulos de divida publica 
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FARTE MHARITIMA | 


Em 12 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ba- 
bia, o brigue Soberano—a 15, para S. Miguel, Ter- 
ceira, Graciosa, 3. Jorge e Faial, o vapor Cossack 
—ea 18, para o Pará,o brigu Tamega. 


o 


Porto 10 de abril 
meo Dio 2 oAMRRADÕO arprog Sisto) 
ARACAJU 44 dias — Barca Maria & Amelit, 
cap. Carneiro, assucar a Manoel Gualberto Es 
CARDIFF 4 dias'— Escuna ing. Maria Alice, 
cap. Sadd, ferro. o ainda 3 pusticorm 


commendas.: ea e 
LISBOA-—Hiate Constante, mestre Rio Tinto, 
ditas. be: 
: IDEM — Hiate Commerciante, mestre Leite, 
itas. io 3 cio ais seatênerto | 
“LONDRES— Vapor ing. Delta, cap. William, 
vinho e fructa. | pia | 
4dem 11 de abril 
(ks 8 HOBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Galeota hol. Clara. 
Uma galera. 
Uma barea. ain! 
Vento S. O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 
Sahiu'à Tancha hesp. Invencivel 2.º 


ia KR cidos SD Su: rs ás gl 

Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 

Figueira 6a 8 de abril | 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 


Vianna do Castelio 6 a 9 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 6 a 8 de abriã 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lishoa 9 de abril 
ENTRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor 
Victoria, 
: GLASGOW 6 e meio dias—Vapor ing. Mace- 
on. 
CADIZ 7 dias—Fragata prus. Niode. 
a BAHIDAS 
POMERÃO —Barca ing. Virginia. 
IDEM—Brigue ing. Richol. 
SETUBAL —Barca russ. Wivo. 
LEITH— Brigue ing. Hope. 
RIO GRANDE—Escuna hol. Industrie. 
SINES— Barca nor. Diskfalf. 
IDEM —Barea nor. Jennes. 
POMERAO —Brigue ing. Juanita. 
PORTIMAO —Escuna hol. Almuth Ulkena. 
SINES —Barca din. Trone. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Protern. 
HAMBURGO—Patacho old. Anna. 
NEW-CASTLE — Escuna ing. Constante. 
CAMINHA—Lugre Janota, 
S. PETERSBURGO—Galeota hol. Sophia, 


[do os mantimentos e sobrecellentes, pagar” 


Isubstitaidos por um direito de meio porta 


|4 regularidade do procedimento do 


BENGUELLA-—Brigue Jo : 
SETUBAL —Barca ing. Cacio, ai 
LIVERPOOL —Vapor ing. Valteti, 
PORTSMOUTH—Brigue ing. Nantil 

- MALMACHIE-—Barca nor, Pidislégeh” 
RIO GRANDE -—Lugre nor. Tiorden 
LINSBERG-— Galeota hol. Two Broth 
MALAGA-—Escuna ing. Chimarg Tetê: 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIgar! É 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA o ES de 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO di 
& |Barome-|Thermo-| Psychro- 
% tro metro | metro “|É | 
+ —— += —— | di 
o | Altura | Graus Sta be 
" | corre- | centesi- 
= |cta em | mais do ar em | Rumo j 
E | mili-—|'Pemp-ál= 9 
< | metros | sombra p 
Bi 
E » 1608 | 15,1 | 
a. d, 151,00) 17,0 | 


st 16990 18,1 | 


Maxima temperatura 
Minima 5» 0 BA 
Quantidade de ozono 7,0 
Pluvimetro (alt. do sgua pluvial em mil. 
O director, Gomes Coelh; 

so shdoo o 10 A fria! 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 10 de abril 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto) 
Oceupou hoje a tribuna da camara dos de. 
putados o sur. João de Andrade Corvo, que. 
continuou no seu discurso comeca Pc | 
e que ainda hoje não pôde concluir, 
O discurso des. exc.º foi digno da teta. | 
ção de homem estudioso e de elevado talento, 
de que ha muito tempo goza. Realmente poy. 
cas pessoas entre nós poderiam exhibir tantos. 
conhecimentos como o snr. Corvo revelou |. 
je sobre o ramo vastissimo da instrucção publi | 
ca. Oillustre orador discursou de modo a prn. | 
der a attenção de todos os seus collegãs, qu 
lhe significaram o muito apreço com que q gs 
cutavam. | cisot rui 
S. exc.* lembrou-nos os exemplos dado 
pelos governos de outras nações mais cultas 
relativamente á instrucção publica, notom d; 
muitos defeitos que se encontram no systema 
por nós seguido, indicou as reformas à faze- 
rem-se e historiou o que se passa no nosso páiz 
com respeito aos lyceus. | o clonado 
Fallando com muito pe e até com gra: 
na monomania dó ensino do latim, apresen 
tou camara os dados que 5. preso 
pelos quaes se reconhece que-o ensino d'afque 
la disciplina nos lyceus custa perto de 30 cor 
tos de réis e fóra dos lyceus quasi 25 contos 
Em seguida comparou a ultima verba cor 
destinada para as escholas do sexo feminino: 
mostrou que esta é menor em perto de d eon- 
tos do que aquella ! | 
Essa differença deu lugar a algumis qm — 
siderações em todó o ponto justas feitas pêlo 
ilustre orador, e que mereceram os applai 
geraes da assemblea. 000 subo 
E' provavel que o snr. Corvo conclua âms: 
nhãasua oração, que até agora tem sido bm 
lhantisssma e que tem produzido mintaim: 
pressão, não só no animo dos seus -cóllegas 
como no do snr. ministro do reinos 
Deve imanhã entrar em discussão « 
posta do governo authorisando àscamarasmi 
nicipaes do Porto, Villa Nova de Gaya e Bra 
gança, a contrahir emprestimos com o fimide 
melhorar as condições dos respectivo 
cipios. 
Na À 
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proposta relativamente á € mara mu 
nicipal d'essa cidade sec os embara- 
ços e dificuldades que até agora tem impossi- 
bilitado a realisação da 2.” serie do gi ando 
emprestimo, que já foi approvado. L = - 
sumpto já me occupei ha tempo, quando mok 
créi as diligencias empregadas pelos snr's, Dá 
rão de 8. Januario e Bessa, para que à pi 
posta fosse approvada em cortes: 
Com respeito á camara municipal de Ni 
la Nova de Gaya tem sido inexcedivel emo 
licitudejempenho e zelo o snr. Proença Vieira 
digno deputado por aquelle circulo, pelo que 
digno detodo o elogio. su ca8 
Na sexta-feira deve haver sessão secrt 
para se tractar do negocio: Balestrini. Es 
ra-se que n'essa sessão seja votada a convé 
ção internacional, que tem dado tanto qi 
fallar. À convenção é approvada, segundo 
todas as indicações. om 
“Espera-se proximamente m'esta “capital 
um cavalheiro inglez que vem fazer proposta 
ao governo para a construeção do caminho do 
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forro de Cintra. Consta que este indiviano 
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| tem já 180 milhões de cos «em deposité 
e que é associado com a agencia financialge, 
Londres. + RE DA 
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Artigo 1.º 
estado de navegar, que sena 
garão 10 p.c. «ad valorem.» 
As embarcações condemnadas por inavê 
gaveis, e para desmanchar, que se venderem 
completas ou em lotes separados, excepiim” 


cionalisaren, Pê 


5 p. C. «ad valorem. » Ro. Si 

As embarcações condemnadas poriniv” 
gaveis, e para desmanchar, que forem E 0 
truidas e nacionalisadas, qualquer que se 
despeza da construcção, pagarão à p. & 
valorem. » no 

Fica por este modo substituido 0 29 
183 da pauta geral dás alfandegas. e 

Art. 2.º Os direitos estabelecidos pelo E 
tigo 52 da pauta geral. das alfandegas pat 
as madeiras de mastreação de navios. 


RR F. 


«ad valorem». aten y: 
Art. 3.º Fica revogada (a legislação “O 
contrario. “rot via 
Os jornaes fazem muitos elogios 08. 
re municial de Lisboa pelo ultimo cont 
feito com a companhia do gaz, do quabr st 
ta uma economia importante para 0 munst” 
e bastantes vantagens para os parties” o 


“o . . - á rogue 
Ouvi que já foram satisfeitas as E o. 
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tas dirigidas pelo snr. visconde de LhAPRES 


leiros relativamente ao processo do sni- "4 
ex-thesoureiro pagador da direeção geral ido 
telegraphos. Os documentos,que foram er 
dos para a camara dão muita luz Agro nto 
'e comprovam o que tenho dito relativar? coa 
snr. vis. 
uestão tp 


|selheiro Pedro Roberto Dias n'esta q 


4a que foi approvado o projecto do 

a do Crato a Villa Velha, com- 
lado ido entre a estação do Crato eo ri- 
| a da Flor da Rosa no comprimento de 
a 4.807, Mandou-se proceder a concurso 
ovo "cer adjudicada por empreitada geral 
pa ço da licitação 16:8565626 réis. 

mdo à base da licitação 
á  espropriações e a construcção dos muros 
do vedação e das tres pontes sobre os ribeiros 
ã Escanal de Seda e da Flor da Rosa ficou 
a CaÉgo do governo. 
* Do meu prezado amigo Jorge Camelier, 
dignissimo secretario da Associação dos Ta- 
tejliães de Lisboa, recebi no dia 20 do cor- 
ento mez a carta que abaixo vai ler-se, na 
“a al so fazem algumas considerações a uma 
tia que eu dei relativamente aos provi- 
E entos lançados nos livros de notas de alguns 
tabelliães pelo integerrimo juiz do 2.º dis- 
tricto erimin 
lá muita consideração em que tenho a 
respeitavel classe dos tabelliães da capital e 
elo muito que prezo o seu intelligente secre- 
fario, não posso deixar de dar resposta à sun 
carta; mas para não azedar a questão nem fe- 
zit susceptibilidedes, serei o mais conciso que 
me for possivel. po 

Encarei a questão segundo a minha intel- 
ligencia e conforme a minha consciencia. Não 
vinos provimentos do snr. juiz aggravo on 
ofensa para OS snrs. tabelliães, nem vi que 
aquelle tivesse abusado. Assim o disse e tor- 
no a repetil-o, que não houve offensa é fóra de 
duvida, pois nunca: ella existe, quando um 
magistrado no pleno gozo dos seus direitos e 
no rigoroso cumprimento dos seus deveres ci- 
fa uma lei adequada ao caso; que esse magis- 
trado não tinha abusado da sua jurisdieção 
prova-o a mesma lei e provam-o 05 snrs. ta- 
belliães, que desistindo dos recursos pelo tri- 
bunal superior limitaram-se a dirigir uma re- 
nresentação ao snr. presidente da Relação de 

isboa. 

Nã me parece colher o argumento de não 
ferem outros juizes feito o mesmo que fez o 
snr. Quaresma, O que se pode concluir, fa- 
zendo a devida justiça á integridade desses 
magistrados, é que os livros de notas que fo- 
ram ao seu exame não continham materia 
para identicos reparos dos que foram feitos 
nelo snr. juiz do 2.º districto criminal. E mais 


* Osnr. Quaresma não suspeitou, a meu 
rer, da honestidade dos snrs, tabelliães. En- 
controu nos seus livros algumas faltas e para 
me ellas senão repetissem citou a lei, e jul- 
mando que aquellas faltas tinham sido com- 
mettidas de boa fé, no que procedeu com 
muita cordura, limitou-se a essas citações. 

| Eu peço licença para dizer ao meu ami- 
go Camelier e aos seus collegas, que foram 
susceptiveis em excesso vendo aquillo que 
ninguem viu, isto é, injuria feita ao seu ca- 
“racter, ao seu brio e á sua dignidade. E tan- 
liure exagero da parte de ss. s.**,e aquelles 
provimentos em cousa nenhuma attacaram o 
seu caracter, que os seus clientes continuaram 
aprocural-os e os seus amigos continuaram 
apertar-lhes a mão como dantes. Eu entro 
o numero d'estesultimos efolgo de confes- 


A carta do snr. Jorge Camelier a que 


me tenho referido é a seguinte : 

No «Jornal de Lisboa» de sabbado (17 do cor- 
rente) na parte intitulada, «Noticiario», e sob a epi- 
graphe «Representação dos tabelliães da capital», 
vem transcripta uma parte da sua correspondencia 
ao «Commercio do Porto», em que parece que V. 
analysa a representação, que a associação dos ta- 
belliães de Lisboa dirigiu ao snr. presidente da Re- 
lação. 

Cumpre-me, como seu secretario, e por deter- 
minação d'ella illucidar V. sobre certos pontos: 

Na mencionada noticia começa o «Jornal de 
Lisboa» dizendo, que ha questão pendente dos tri- 
bunaes entre os tabelliães de Lisboa, e o snr. juiz do 
2.º districto criminal;— se isto é tambem copiado da 
gua correspondencia, tomo & liberdade de dizer a V,, 
que está em perfeito erro, porque não ha questão al- 
guma pendente dos tribunaes, como se vê da acta da 
sessão de 25 de fevereiro ultimo, publicada em dous 
jornaes d'esta cidade. 

Se V. tivesse visto os provimentos, contra que 
se representou, teria de certo, — folgo de assim o 
crêr,—encarado de outro modo o nosso proceder, —e 
quer-me parecer, que V. deve procurar conhecel-os, 
para o que achará sempre francos os respectivos li- 
VIOSs. 

O snr. juiz não fez, como V, diz, simples adver- 
tencias, fez recommendações e reparos d'aquelles, 
a nenhum homem de brio e pundonor deixa de re- 
pellir. 

O snr. juiz não notou a tabellião algum erros, o 
que fez foi aventar a suspeita, que não provou, de 
que homens publicos, que tem a consciencia da sua 
honestidade, tinham abusado da tabella por onde 
contam os seus emolumentos. 

Julga V., que a representação não terá conse- 
quencias;—peço licença para duvidar da sua profe- 
cia, que é um pouco injuriosa para O respeitavel mã- 
gistrado, em cujas mãos clla se acha;—mas quando 
mesmo se désse o caso, que V. pretenda prever, co- 
mo os poderes publicos do nosso paiz se não resu- 
mem na presidencia da Relação, & associação cami- 
nharia de degrau em degrau até ao ultimo, e sempre 
protestando contra a injuria gratuita, que se lhe fez, 
e provando que os provimentos exarados pelo snr. 
juiz do 2.º districto criminal são inqualificaveis, in- 
justos e iniquos; porque o snr. juiz não achou erros 
em nenhum tabellião, e só sim, em termos vagos e 
ambiguos, duvidou da sua honradez, quando os seus 
collegas do 1,ºe 3.º disirictos, que; de certo, não são 
menos cordatos, menos prudentes, menos integros, 
menos justos, menos imparciães, menos austeros, e 
menos independentes do que s. s.*, não acharam os 
tabelliães dos seus districtos em semelhante falta, e 
estes contam como os tabelliães censurados, e nem 
podia deixar de assim ser, porque tendo adoptado 
com leves alterações o projecto, que a associação dos 
tabelliães dirigiu em ofício, que corre impresso, à 
commissão da reforma das tabellas judiciaes, a asso- 
ciação é uniforme na intelligencia da tabella, e com- 
petente para a interpretar, como quem se regula por 
obra em que teve parte. | sia | 

São injustos os provimentos, porque são imme- 
recidos. | | 

São iniquos, porque contem accusação e senten- 

gem ter mediado a defeza. 

Agora pemiita-fo V., que lhe diga, Quo a as- 
sociação tinha o direito de esperar, que V. pelas 


ça; 


suas qualidades, e pelo conhecimento intimo,que tem, õ 


do caracter de alguns dos seus membros, interpre- 
tasse mais nobremente o sentimento, que a Pd > 
reagir contra a injuria immerecida, que se fez ao 
geu caracter, ao seu brio, e à sua dignidade. 
Escripta esta carta, que a associação conhece e 
approva, e de que V. fará ouso, que julgar conve- 
niente, só me resta aproveitar esta occasião para me: 
assignar—De V.etc.-—Jorge Camelier, secretario da 
Associação dos Tabelliães de Lisboa. —S. C., Lisboa 
19 de março de 1866 
Diz-se que na nonte de 13 do corrente 
baverá baile no palacio da Ajuda. Por ora 
não se fizeram os convites, e não ba ainda cer- 
teza de ser aquella a noute marcada porS. 
M. paraa festa. Ra 
"Todos os dias os jornaes nos relatam hor- 


Camara dos snra. deputados. 
Sessão de 10 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 

Á1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Requerimento— Do snr, Faria de Carvalho pe- 
dindo pelo ministerio da justiça, uma relação de to- 
dos os empregados de nomeação regia da repartição 
da justiça, que se acham vagos, e desde quando o 
estão. 

O snr, Gavicho mandou para a meza uma Te- 
presentação da camara de Lamego sobre diversos 
pontos que dizem respeito á prosperidade do paiz 
vinhafteiro. 

O Douro tem gido descurado por todos os gover- 
nos, alli não ha um palmo de estrada; ha a tal ch3- 
mada estrada marginal do Douro, que, começada ha 
14 annos, se acha cortada em diferentes partes. 

Era preciso que os poderes publicos olhassem 
como devem,para-aquella provincia, pois já era tem- 
po de gozar algum melhoramento publico. ] 

Depois de mais algumas considerações, concluiu 
pedindo que esta representação fosse impressa No 
«Diario», 4 

Leram-se na meza as contas da commissão admi- 
nistrativa da camara. 

Ficaram sobre a meza para poderem ser exa- 
mina das, e depois discutidas, 

O snr. Aragão mandou para à meza uma reprê- 
sentação da camara de S, Thiago de Cacem adLe- 
rindo à representação da associação de agricultura 
portugueza, 

ORDEM DO DIA 
Especialidade do orçamento | 

O snr. Andrade Corvo continuando o seu dis- 
curso, mostrou qual era o verdadeiro estado da nos- 
sa instrueção publica. 

Disse que estamos gastando com a instrueção 
primaria cerca de duzentos contos, era pouco e té- 
mos obrigação de alargar esta verba. Era preciso 
que a camara saiba, que temos uma aula de instrue- 
ção primaria para dous mil habitantes, e n'esta par- 
te todos os governos tem tratado de augmentar O 
numero de escholas. 

Precisamos pois não só augmentar o numero 
das escholas, mas fazer uma reforma radical na 
nossa instrucção primaria; 


Fez a este respeito largas considerações citan-| 


do o que se tem praticado em outras nações. 

Tambem apresentou differentes considerações 
ácerca da instrueção secundaria e superior, e disse 
que havia alguma desigualdade entre as sommãs 
que se gastam com a instrucção sscundaria e supê- 
rior, e aquella que é destinada á instrueção primarm 

Como désse a hora pediu para ficar com à pá 
lavra reservada para a sessão seguinte. ' 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámavhã a continuação da que estava dada, levantou 
a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 7, de Bruxellas de 


BERLIM 5.—Dizem diarios de Berlim 
que os Estados secundarios da Confedera- 
ção allemã se negavam a apoiar a declaração 
austriaca de 31 de março sobre mobilisação 
de quatro corpos do exercito federal. 

VIENNA 6.—Diz ja «Gazeta» que o ge- 
neral Rieker tinha entregado ao imperador 
de Austria uma carta autographa do czar e 
também outra identica ao rei da Prussia. 
ROMA 5.—0O Santo Padre, respondendo 


a uma mensagem de 400 francezes, exprimin 


o seu reconhecimento pelo apoio que a Pran-|, 


ca havia dado sempre á Santa Sé, é recordou 
com elogio o discurso do imperador Napoleão 


ANNUNCIOS 


DENTISTA 


D. Antonio Garcia Llorente, dentista da 
- Camara de SS. AA. RR. de Hespa- 
nhã, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientificas, cavalleiro 
da ordem de Izabel a Catholica e condecorado 
com outras cruzes e distincções por S. M. a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida- 
de recentemente, offerece os seus serviços ao 
publico, promptificando-se a fazer quaesquer 
operações concernentes á sua arte. . 
Traz um grande sortimento de. dentes ar- 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 


Jo prestimo garante para a pronuncia e mas- 


ticação. 


Cura instantaneamente a dor dos dentes 
cariados, sem que esta torne a repetir-sc e faz 
todas as mais operações dentgrias relativas à 
sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. 

seu gabinete acha-se aberto na rua de 
Santo Antonio n.º 220, desde as 9 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
fóra d'estas horas deverá prevenil-o. 

Desejando o snr. Llorente contribuir para 
o auxilio de seus compatriotas emigrados n'es- 
te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
abrigo em virtude dos ultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas que permanecer 
n este paiz. (1515) 


— o 
Xarope peitoral Gage 
Premiado na exposição internacional 
4 do Porto, 1865 
ESA TS IDE STE xarope, unico ana- 
ESPECIFI € ia lisado chinticaménte, 0 
CONTRAA TOSSE Eipuaias composição, 
julgaram os peritos poder- 
se fazer uso delle sem receio algum; assim como pe- 
los ensaios medicos nos hospitaes e clinica civil, co- 
mo comprovam os attestados quesacompanham cada 
frasco, demostra sua eficacia nas doenças do peito, 
como bronchites, tanto agudas como chronicas, co- 
queluches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthma- 
tica. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º 36 — Coimbra, 
pharmacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6-—Vizeu, pharmacia do snr. Án- 
tonio Paes de Figueiredo, à praça — Lamego, phar- 
macia do gnr. José Antonio de Araujo, rua do Se- 
nhor do Bom Despacho n.º 26 — Regoa, pharmacia 


do snr: António Manoel de Carvalho, rua da Ban- 


deira. 

DeRatO geral na pharmácia Caetano José Pin- 
to rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fangueiros, Lisboa. (1513) 


COUPÉ PARA VENDER 
'A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 


bom estado de conservação. (5401) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De| 
facil digestão, agradavel ao paladar é ao 
olfato, elle cura redicalmente, semmercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 

rovado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exereito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


GRAGEAS 
ja DE -: : o 
f 
GELIS E GONTE 
upearedia da Academia Imperial de Medicina de Paris. 
gundo o relatorio feito na Acadomia em & Fevereiro 
4850 pelos Srs. prefessores BOUILLAUD, FotqUIER e BALLY, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlcrosis (páles conleurs), a leucorrhéa 
fpertas blanches), a amemia (fraqueza de temperamento 
DOS dous sexos), dificuldade do menstruação sobro tudo 
nas moças, imsontinencia de urinas, etc. 

-B' o mais agradavel de tomar por sua fórma fe pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no suceo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia da 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Boupgr, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DsPEAU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as expermacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm sagco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAULT, pelos Srs. 
Drs. CORvIZART é BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 
419,.)rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do B* ALBANO ABILIO D'ANDRADE, : 1x cu, cosa 


RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalagado). 
Francisco José da Costa e Almelda 

» fSONTINUA a ter um grande sorti- 

' mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 
Eus que vende por preços commodos e 
garante a solidez de suas obras. (1116) 


: SEMPRE FOI!! 


rs continua a ser na rua do Fernandes 
"homazn.” 325 a 338, (esquina da pra 
A ANTIGA E MUITO. CREDITADA FA 
BRICA DE ALGODOES do Bolhão; conti- 
nuando a ter em deposito toda a qualidade de 
algodões que se procurem; bem feitos e bem 
enxutos; condição esta essencial para o cóm- 
prador não encontrar quebra no peso. ! 
Preços os mais baratos possivel em relação 
á qualidade. (1361) 


NA rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á provadefogo. 
— 049 


ABRICA de tijolo em S, Paio, de toda a 
F qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços. commodos. 100 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


- ATTENÇÃO 
ARRENDAMENTO UMA QUIN] 
E CNA DO DOUROS 


PRETEN DE-SE dar de arrendamento por 
à termo de annos a bem conhecida quinta 
da Caxuxa, situada na freguezia de Covas do 
Douro, constando de vinhas, olivedo e hortas, 
com casas de caseiro, armazem, lagares, 
neis, etc. Quem quizer arrendar a mesma, di- 
rija-se á rua de S. Francisco n.º4. (1184) 


Fabrica de estamparia de Santo 
Antonio do Bolhão 


328—Rua do Fernandes Thomaz—328 


E) 


1056) 


duto rue brapecieiaç | 
Tor O os ar ao 7 | (1RANDE sortimento de bordados deto 
inho do Porto tinto €g|N asqualidades e gostos, cortinas para ja- 
velho = nellas desde 14920 réis, 6 par, lenços de seda, 
toalhas de linho adamascadas, cobertas acol- 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, xoadas, pannos pretos finos desde 14350 réis 
tem algum para vender, em garr afas, elo metro, barreganas, merinos pretos e de co- 
garante a sua superior qualidade (23) |res, collarinhos e púnhos, pannos crús e mo- 
” |rins, é completo sortimento de todas as fé 


“Quem duvidar, experimente - jassdo algodao, linhoelã. (13 


A Porta Nobre n.º 1 e 2 vendem-se vinh — = 
AY de anus o pra serio pç tida Mastros de pi de Flandres 
e Riga | 


do Douro, por almude, quartilho e engarrafa- 
Dé 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 


pirituosas, por preços mui diminutos. 


Vinhos de meza de 29400 a 34000 réis por 


e até 105 palmos de comprimento, asssina 
almude. - ast | 


dos, assim como toda a especie de bebidas es- 
como paus mais miudos para mastreação de na- 


Ear ps de Mi poda dos ro rorosas historias de crimes atrozes, que sere-lje a resposta das camaras francezas. 
aa e Rap rd Je E ã E & ea F €5 840 |notem a despeito das nossas leis e em contra- 
para mim tão homens de bem antes doS Pro-|gração com os bons instinctos do nosso povo. 


Ditos engarrafados de 100 a 500 réis por vios, vende,par preços muito commodos,A.'T N 


garrafa. 


Vinagres velhos de 18500 a 28400 réis por 


Glama, praça de SantaThereza n.º 61. 
| — (806) 


imentos, como depois. | 
Eu insisto em dizer que a representação 
dos tabelliães ao snr. presidente da Relação 

de Lisboa não terá consequencias. À razão 
simples. —Aquelle não é meio para se repa- 


“e ageravos. Diz o meu amigo Camelier 


ue os provimentos são injustos e iniquos. 
ois contra a iniquidade e contra a injustiça 
o ha recursos e meios de desaggravo mar- 
cados na ler? Ha-osde certo, e quatro tabel- 
liães o reconheceram, recorrendo para 0 tri- 
bunal da 2.ºinstancia. E porque desistiram ? 
Não confiaram na justiça do tribunal superior, 
ou reconheceram o pouco fundamento das 
“suas queixas ? Porque recuaram ? Porque não 
“insistiram ? Porque reconsideraram mais 
“tarde? 
* Ora quererem que o presidente de um 
tribunal explique o que vem claramente ex- 
plicado na lei eexigirem essa explicação como 
“meio de desageravo, é pretenção que não po- 
“de de modo algum ser satisfeita. 
E' possível que eu me engane, porém pa- 
ece-me que o futuro mostrará, que não fui 
precipitado, quando prophetisei que a repre- 
sentação dos snrs. tabelliães não terá conse- 
“quencias. 
* E que consequencias ha-de ter ? Concebe- 
se por ventura, que em resposta a uma repre- 
sentação, a authoridade que responde pode 
desaggravar os peticionarios o ordenar ao 
funccionario aggravante que repare a offensa 
por elle praticada? E seo fizesse, qual seria 
O funccionario, aggravante n'este caso, que 
obedeceria, a tão extranha ordem transmitti- 
“da por modo tão insolito'? | 

Não pode ser. A representação não ha-de 
ter consequencias porque está fóra das praxes 
e feita sem fundamento. 

Não sesupponha que fallando em recon- 
sideração eu quizesse dirigir insinuação me- 
nos leal aos tabelliães que desistiram dos re- 

* cursos para o tribunal superior. Ss. s.** proce- 
deram com muito acerto desistindo do seu 
“primeiro proposito. A sua susceptibilidade e 
a primeira impressão os levaram. dar aquel- 
le passo. Depois a reflexão e os conselhos dos 
bons amigos os obrigaram à desistencia,e para 
que não se dissesse que elles deixavam pas: 
sar impunemente um facto que alguas podiam 
considerar como menos lisongeiro para ss. 
s.*s, fizeram a representação aque tenho al- 


ludido. 


Concluo em conformidade das razões que 
tenho apresentado: —Que o snr: juiz do 2.º 
districto criminal de Lisboa nos provimentos 
que lançou nos livros de notas de alguns ta- 
belliães não abusou da sua jurisdicção, nem 


“fez offensa aos mesmos tabelliães; que o snr. 
“Juiz não foi injusto nem iniquo, porque ligou- 
seá leie cumprio-a segundo a sua intelligen- 
cia e consciencia; que o caracter, o brio e a 
dignidade dos snrs. tabelliães não foram of- 
fendidos, porque o snr. juiz não encontrou vi 
COS é erros graves, pois se os encontrass 
teria a força sufficiente para suspender A 
tabelliães que os tivessem praticado; e final 
mente que a representação dirigida pela res 
peitavel classe dos tabelliães de Lisboa não 
pode ter consequencias, porque ella está com 
Pletamente fora dos usos e costumes do foro 
não é meio para pedir reparo de aggravo. 
Ainda tenho uma cousa à accrescentar e 
é queseestas minhas poucas considerações 
“tiverem treplicanão me comprometto a dar 
desenvolvida resposta, por falta de tempo. E 
- faço essa advertencia para que se não vejano 
* meusilencio ou pobreza de argumentos ou 
falta de consideração por cavalheiros que 
Tespeito e amigos que sinceramente estimo, 


Duas irmãs figuram hoje na longa lista de 
culpados. São ambas de Obidos, e ao admi- 
nistrador d'aquelle concelho se deverá princi- 
palmente o castigo d'aquelles dous monstros, 
ue outro nome não podem ellas ter. 
Maria Felix e Emilia Felix são accusa- 


cidio com as mais aggravantes circumstancias. 
Callo estes, porque me repugna noticiar im- 
moralidades de talordem, e cingo-me á accu- 
sação. | ” 
Emilia Felix confessou termorto seu filho 
e tel-o enterrado no pateo da casa em que re- 
side. 

Maria Felix confessou ter assassinado 
dous filhos, sendo um dos infantecidios com- 
mettido ba 3annos e o outro ha 9 annos*! O 
primeiro filho foi asfixiado com as mãos, ose- 
gundo dentro de uma bacia de agua, tendo 
aquelle sido enterrado junto a um ribeiro ! que 
horror! Custa até crer em tal atrocidade ! 

Foi hoje mordida por uma cadella damna- 
da uma creança, filha de um barbeiro que 
mora para os lados do Campo de Sant'Anna. 
A cadella foi logo morta a tiro e a creança le- 
vada á casa do snr.marquez de Castello: Lo- 
lhor onde existe um ferro de queimar feridas 
d'aquella natureza. 

A extracção da loteria das quatros côres, 
como lhe chamam os cambistas, que devia 
verificar se hoje, ficou transferida para o dia 
19 do corrente mez. 

O «Diario» publica despachos antigos de 
que eu dei noticia quando elles se fizeram. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 10 de abril de 1866 


(PRESIDENCIA DO BNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. marquez de Sá declarou que se associava 
4 deliberação tomada por esta camara por occasião 
do fallecimento do snr. conde da Taipa. 

O snr. Ferrão leu e mandou para a meza uma 
representação da irmandade do Santissimo, da fre- 
guezia dos Martyres, de Lisboa, contra o projecto 
da desamortisação, e pediu quo tivesse o destino 
conveniente. 

Resolveu-se que quando o projecto vier a est 
camara se tomará na devida consideração. 

O snr. Vellez Caldeira participou que o snr. 
Sequeira Pinto não comparecia hoje à sessão. 

O snr. visconde de Chancelleiros requereu qu 


se fizesse novo pedido ao ministerio das obras pu-j 
blicas para que lhe sejam enviados varios documen) 


tos que pediu ha tempo, e fez diversas considerações 
sentindo que não estivesse presente algum dos snrs. 


Iministros, porque desejava fazer-lhes algumas per- 


guntas sobre varias reformas e sobre a questão fi- 
nanceira. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA 

Discussão do pareecr n.º 34 da commissão de 
fazenda sobre o projecto de'lei n.º 31, pelo qual é 
prorogado por mais 6 mezes o praso estabelecido no 
art. 12 do regulamento de 11 ce agosto de 1847, pa- 
ra se poderem ainda requerer as indemnisações de 
que traeta o $ unico do art. 4.º da lei de 22 de junho 
de 1846, assim como o praso para es encartes dos 
donatarios da corôa de que tracta o art. 20 da carta 
de lei de 22 de junho de 1846, cujo projecto a com- 
missão entende que deve ser approvado. 

O snr. Ferrão propoz que este projecto ficasse 
adiado até estar presente o snr. ministro da-fazenda. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidente declarou que ficava interrom- 
pida a sessão por meia hora para se mandar avisar o 
enr. ministro da fazenda e saber-se se s. exc* póde 
vir hoje 4 camara para se tractar d'este assumpto. 

(Pausa.) sei 

O sur. presidente disse que o snr. ministro da 
fazenda não estava na outra camara e então far-se- 
ha aviso a s. exe.* para ámanhã comparecer, e le- 
ivantou a sessão. 

Eram 3 horas da tarde. 


|A FRANCMAÇÔNERIA 


' 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


em noms da associação de que é ornamento, qa de terem commettido o crime de infante- Lisboa 10 do correnteás 6 h. e B2m. 


da tarde 
VIENA 9.— A Austria respondeu 
ultimamente à Prussia reiterando o 
que tinha dito na sua nota de 31 de 
março. o 
BERLIN.—Foi prohibida a expor- 
tação decavallos para Raganne. 


Madrid 10 às 10 h. da manhã 

As cartas do czar ao rei da Prussia 
e ao imperador da Austria são confir- 
madas : o czar não propõe uma media- 
ção, exprime unicamente o desejo de 
manter a paz. | | 

FRANCFORT 9 — A Prussia apre- 
sentou à dieta uma proposta relativa 
á convocação de uma assembleia eleita 
directamente pelo suffragio universal 
da nação allemã inteira: a esta assem- 


+ queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Villa). A 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (3712) 


ho pretendente de uma quinta 
A estrada de Praga, pule e se dirija à rua 
de Santa Catharina n.º 181, para os de- 
vidos esclarecimentos. (1493) 
LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
pipas, sito na calçada de Campo Bello,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretende po - 
sé ao largo deS. João Novo n.º 12. (1459) 


ATTENÇÃO 


PASSA uma loja na rua de Cedofeita em 
de frente do Carregal com armação propria 
para todo e qualquer estabelecimento que quei- 
ra pôr, tem tres portas com 05 n.º 58 a 62; fal- 
la-se na mesma casa desde as 10 horas até às 


5 datarde. . -M469) 


e o et me mm aa 
A fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para moer sem “demora;e entre- 


bleia serão apresentados n'um dia ul-| ca-se a farinha peneirada se assim o quizerem. 


teriormente fixado os projectos do go- 
verno tendentes a dar uma outra fór- 
ma ao pacto federal. 


LYRA INTIMA 
|  POEMETO 


| POR | 
J. DIAS DE OLIVEIRA 
ENDE-SE na loja de livros da snr* Viuva 
Moré, praça de D, Pedro, e nas dos snre. Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Jacintho A. Pinto da 
Silva e Novaes, rua do Almada. | 
Preço—200 réis. (14928) 


THALBERG | 
GRAZIOSA 


ROMANCE 
SANS PAROLES 
Composée pour piano 
PrEÇO sc ainic/ojnain/o n ojoioaiw 2 0:0/0 WERRTRE IS SRA 120 réis, 


mENDE-SE no armazem de pianos instrumentos 
Y e musica de José de Mello Abreu.- 4613) + 


do 


EK” gi mesma € em suas relações com as outras so 
ciedades secretas da Európa principalmente'co 
O Carbonarismo italiano 
POR O ABBADE GYR 


Tradueção portugueza em 2 volumes em 8. 
grande. Vende-se por 13000 réisna travessa da Pi 
caria n.º 32. (324) 


E. A. SALGADO 


LITTERATURA DE AMANHA | 


vras ácerca de uma obra do snT. Vinho ve 


Duas pala 
A. do Quental 


CHA-SE á venda na maio: parte das livrarias do po por garrafa 


Porto. 
Preço 100 réis. 


ESPECTIACULOS 


Quarta-feira 11 de abril 
S. JOAO. — Companhia-lyrica.—5.* récita de as- 
signatura, em que tomam parte o snr. Mongini e a 
snr.? Volpini.— 
horas, 


|sentamente e toupon 


(v) fa, pois 


Com a opera —RIGOLETO. — A's8|los de alta pressão e oscillante, 


| Os retratos da snr.* Volpini e do snr: Mongini, | 


| vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 


um. e 


dá. 
(1163) 


ULTRAMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções de as- 


Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 


(2670) 


a a tp pr SO 
Axrua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 

Acções do Banco Ultramarino 


ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


PS DO o 
Acções e mseripções 
à Sc Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra é vende instripções d assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


“Na ria do Bomfim n.º-5H 


NONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


bispo do Porto 


WENDEM-SE na Photographia Nacional, 
W ruada Picaria n.º 1. (1176) 


MM 
O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58 e59, vende-se o seguinte; 
lho engarrafado, por al- 


de. cem dxpgará 158000 

8900 
B. Estes preços são incluindo a garra- 
que o vendedor não recebe outras em 
destroe a qualidade 


(526) 


mu - 


ve... ... as. 


troca por que muitas vezes 
do vinho. 


Machina a vapor 
FA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
muito em conta. E” da força de 8 caval- 
com algum 
uso mas em perfeito estado 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


ho. (519) 


almude. 


Recebem-se ordens na mesma loja, na rua à ( ARVÃO F GARRAFAS pol 


das Flores n.º 14 a 18, calçada dos Clerigos 
n.º 58a 62 e na rua dos Inglezes n.º 79, no 
armazem de retem. 2 


À bordo do vapor inglez «Alexandra», ha 
carvão graudo de primeira qualidade 
proprio para vapores, assim como grande por- 
Tab gallão, 

de 


Cy -Bottles 
sh 


(1062) 


aan por pipa e barris, puro e bom|comos n.º! 170 e 186, 
pará embarque, por preços commodos: | de Traz da Sén.º 9, das 10 horas ao méio dia, 
Deposito, rua do Almada n.º 75. (1244) | que se lhe darão os precizos sense jets 


CORES Upon q 2Enso todos os dias. poser E (1272) 


qa RA liquidação se vende na rua dos Guin- edge vo, imo re 

& daesde Baixo, n.º 130, vinagre a 18150/ YTMA morada de casas de um andar, com eu 
réis o almnde e 25 réis o quartilho. Garante- U uintal, sita na rua das andas iras Eos 
se a sua qualidade. [ (576) |17, 19, e 21, em S. João da Foz do Eae À 


Ro Ru | jesquinana continuação da mesr 
Baga superior cv [frente para o Passeio Alegre, e 
Rua dos Englezes Ea.º 44 T são, foro óu laudemio. 

- ( 


Para se ver falla-se naFoz,no becoda Pam- 
MAIS BARATO! 


so 
Ro cavalbadúras e 


à TUM, s m & 
livre de pen- 


| rua de Santa Catharina n.º 691. 


Ep Re 
Vil o Bari, om 
om quintal cem 
as de rariadas 
c 


r 


l FI j Ú vo o 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
e-se a 240 réiso al- 


Semente de bicho da sed 
CASULO PEQUENO, RAÇA ITALIANA: 
E NDESE na rua do Almada n.º 230. 


2 
AMOREIRAS BRANCAS 


O riesoma no Laranjal 162, Porto. 


aminho a o 
| o á é Fá 

erro de Vall o pos es: 
té proximo 


quiz 
> Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de al 


Novo estabelecimento de calçado | cz ciinta da Formiga, no mesmo Ingar de 
50 — RUA DE DB. PEDRO —52 | |Villar de Paraiso, onde se darão Em 8 es— 
S proprietarios d'este estabelecimento, João | clarecimentos. || Eye “op qua 139) 


José Pereira & Filho, annunciam ao pu “VENDA DE QUINTA 


blico,que teem alli um grande sortimento, de 


calçado tanto para homem como para senhora, | qm, | Peg aih 
a ORA PIOR é To de ia, e 
a re DR ee e de-se por epi convir á sua dona, tima peqie- 
e Ho 3 e - ce btaaco não AIM em 
réis: para creança serão tambem os preços os Es ie EE pet a rá a ara 
mais rasoaveis. | né Me ns 
: | gado, palheiro, caza de lagar, eira, dois extém- 

Affiança-se o bem acabado e ;a segurança sr Di SAO; a randos rain adam: bin FAR 


de todo o calçado, sendo o de mais subido pre-l. a ste, tudo unido e vedado, tendo mi 
co, em nada inferior ao melhor francez. | hogadiento para à estrada de B figa at od 


apos - pa 
fike Souto de Sant'Anna; paga de foro BO réis; e 
Armazem de moveis | para a compra tracta-se no Porto com Antonio 


| Joaquim Borges, morador na rua das Flores 


n.º 260. = (1235). 
VENDE-SE 


MA linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes 


ouuzados 8 alugam-se por preços modicos mo- 
veis, louças, crystaes e porcelanas. (1452) [mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
|zim. E” cercada de muro, tem duas minas de 


VEND À DE ( AS À [agua excellente e abundante ,comseus'tanques 


de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
ENDE-SE uma morada de casas de tres an- Para tractar no Porto, rua da Boavista, 


dares, sita na rua de Santo Ildefonso n.º*lao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 

294 a 228, com trazeiras para o largo de San-le em Moreira, como spr. Albino Joaquim de 
to André n.ºº 75 e 77, a qual tem boasvistas | Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. “bos ! 
| (6 | 


para o jardim; e paga annualmente 50 réis de 
Sim Coiã aba iii atuo UbD NT ia TT 


foro ou penção á exc.”* camara, e dominio de 
REGEBLM-aE no sitio da Cruz em Villa 


DE | 
antonio Luiz da Encarnação 
RUA DO ALMADA N.º 227 
qto ti estabelecimento compra-see ven- 
de-se toda a qualidade de moveis novos 


Póde ser vista todos os dias, e para escla- 
recimentos na rua do Almada n.º 72, com An- 


quarentena, 
'tonio da Costa Fontes. (1377) Nova de Gaya. (1161) 


Nº dia 15 do corrente mez de abril, tem de 
celebrar-se com toda a pompa a festivi- 


sidade à Nossa Senhora da Purificação na igreja 
do Collegio d'esta cidade; ha missa nova can- 


CASA DE GOMMISSÕES 


DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS ves 


tada pelo rev. padre Esmeraldo Moutinho dos| AGENCIA DE 
Eaniaes orador o Tev. conego ves Ea, CASAS 
havendo no fim «Te-Deums», ladainha e bei- Ê 
| ão pelo novo celebrante, Música da capel- ESTRANGEIRAS D. RAHIR & TEIVES JUNTO 


jam 
És do snr. Silvestre. Roga-se a assistencia de 
todos os fieis para tornar este acto mais so- 
-Jemne. (1510) 


À caridade publica 
“JA NTONIA Ermelinda, viuva de Antonio 
- dA Martins de Mascarenhas, deidade de 61 
- annos moradora na rua do Captivo n.º 15 2.º 
"andar, acha-se nas mais tristes circumstan- 

cias sem meios para seu sustento. Pede ás pes- 
-soas bemfazejas e da amisade de seu fallecido 
“marido que se lembrem d'ella com uma esmola. 
“A meza da veneravel irmandade de Nossa 
4 Senhora do Terço e Caridade resolveu 
mandar celebrar exequias solemnes com offi- 
» cio e missa pela alma do seu insigne bemfeitor 
“o fallecido snr. conde de Ferreira, pelas 10 
“horas damanhã, da proxima sexta-feira 13 do 

corrente. O que faz publico, convidando para 
“assistirem a ellas os seus carissimos irmãos e 
» 08 mais cavalheiros que a isso se quizerem 

prestar. 

“Porto, 10 de abril de 1866. 
José Joaquim Barboza Lima, 


992, rua de Cedofeita, 1.º andar 


| rd novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amostras de quin- 


quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje- 
ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, correões 
para caça, polvarinhos, porte-monnates, saccos pará tabaco, bengalas e chicotes modernos, 
carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, ditos de barba para homens 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stereoscopos e 
vistas, boquilhas para cigarros € charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, 
itos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 


ditos modernos para senhoras, pel E eccã : 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e castiçaes 


de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavatorio, copos e calices de 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- 
ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais 


fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis. (1491) 
ECIMENTO 
DE 


GUIMARÃES & REGO | 
-— OS MAIS BARATEIROS 
29 — Praça de Carlos Alberto — 30 


Banco Commercial do 
Porto 


Emissão de 2:500 acções de 2005000 réis 


direcção annuncia que, devidamente authorisa- 

da pela assemblea geral, vai proceder á emis- 
são das 2:500 acções em reserva, pelo modo seguinte: 

Os snrs. accionistas que desejarem tomar das 
novas acções as que lhe tocam em rateio, que é de 1 
para 3, isto é uma nova acção por cada tres das 
actuaes que possuirem ou um terço de acção por ca- 
da uma,terão a bondade de fazer entregar na thesou- 
raria do Banco & importance a respectiva, na rasão 
de 2435000 réis por acção e de 815000 réis por cada 
titulo representativo de 1/3 de acção, desde o dia 15 
até o dia 30 de abril proximo futuro. 

Os gnrs. accionistas residentes no Brazil conser- 
varão o direito que tem à acquisição das novas ac- 
ções até 31 de maio proximo futuro. Passados os 
prasos acima referidos, entender-se-ha que os accio- 
nistas, que não reclamarem as acções, prescindem 
d'ellas e poderá a direcção, usando da faculdade que 
lhe deu a assemblea geral, fazer venda das restan- 
tes pelos preços do mercado, contanto que não seja 
nunca abaixo de 2505000 réis por cada acção. 
enrs. accionistas de Lisboa poderão fazer as suas en- 
tradas no escriptorio dos agentes do Banco alli, os 
snrs. F. & H. Van-Zeller & Ca 

Os titulos que hajam de ser emittidos represen- 
tando um terço de acção com quanto vençam a par- 
te que lhes tocar nos futuros dividendos, não terão 
direito a“recebel-os, senão depois de convertidos em 
acções, que serão passadas à pessoa que for porta- 
dora de 3ou de multiplos de 3 dos mesmos titulos. 

A direcção aproveita esta occasião para lem- 
brar que, além das outras transacções que faz, em- 
presta sobre as acções d'este Baneo o valor nominal 
d'ellas, por qualquer praso que não exceda 12 me- 
zes, esempre a juro mais modico do que o geral pa- 
ra outras transacções. 

Porto, 20 de março de 1866. 

Os directores, 
Balthazar José Martins. 


Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
(1200) 


Banco Hypothecario de 
Portugal 


SAO convidados os possuidores de minimos 
d'este projectado Banco, a reunirem-se no 
dia 12 do corrente, ao meio dia, na rua Chã 
n.º 26, sendo conveniente que cada um vá mu- 
nido dos titulos, a fim de se resolver o que con- 
vier. (1496) 


. a S 
Arrematação voluntaria 
Nº dia 11 do proximo mez de abril, pelo juizo da 

1," vara, e cartorio do escrivão Justino Sociro, 
se tem de proceder á arrematação das propriedades 
seguintes: 

1.º Uma morada de casas de quatro andares, si- 
tas na rua da Assumpção, freguezia de Nossa Se- 
nhora da Victoria da cidade do Porto, com sahida 
tambem para a rua de Traz para onde tem os n.º* 
176 e 177, e para aquella outra rua os n.º 33 e 34, 

|praso fateuzim, foreira á exc.=* camara no dominio 
de 40—um e pensão annual de 40 réis, e mais 18000 
réis de foro ao SS. Sacramento da Sé, d'esta cidade, 
avaliada livre na quantia de 3:86738200 réis. 

2.º Outra morada de casas sitas na mesma rua 
e com frente para uma e outra rua como a de cima 
tambem de quatro andares para a rua da Assumpção 
e tres para a rua de Traz com os n.º para a rua da 
Assumpção 13 e 14, e para aquella outra 122 a 126, 
pertença do mesmo praso, dominio de 40—um e foro 
30 reis, e parte d'ella alludial, avaliada livre na 


Secretario. (1602) JUNTA Á BOTICA DO CARMO 


aa de receber um lindo e variado sortimento de fazendas de là proprias da estação 

ue vendem por preços commodos, cortes de populina de linho e seda a 25800 réis, 
bretanha de linho a 280 réis ometroe mais preços, chitas largas a 110 réis o covado, chailes 
proprios da estação a 284000 réis, peitilhos de linho de 200 réis para cima, colxas brancas de 
25600 réis para cima, um lindo sortimento de bordados, toucas modernas, pentes com dou- 
rado de 140 réis para cima, lenços de seda a 400 réis, um lindo sortimento de balões mo- 
dernos, albuns para 20 retratos a 400 réis e de 50 a 600 réis, chapeus de glacé para 
creança a 600 réis,um lindo sortimento de fivellas para cintos, e um sortimento completo de 
flores e plumas, mantas modernas para o pescoço a 280 réis, e cortinas bordadas de 28000 


O abaixo assignado vice-consul, do imperio 
“? do Brazil n'esta cidade, tem a honra de 
agradecer em geral a todas as pessoas que a 
convite do annunciante se dignaram assistir 
808 responsos de sepultura por alma do falle- 
cido cidadão brazileiro, o sor. Manoel Soares 
de Souza Barboza, que tiveram lugar na noute 
«sdo dia 8 do corrente, na igreja da Santissima 
- Trindade, pedindo desculpa por o não poder 
- verificar pessoalmente. 
Porto, 10 de abril de 1866. 

| Manoel José Rabello, 

Odbdv ss bo tgrit nd: (1604) 


“AGRADECIMENTO 


ISPIM José Borges de Castro; Antonio 
“3 Joaquim Borges de Castro, Rufino Joa- 
Quim: Borges de Castro, Manoel Joaquim Bor- 
-.ges de Castro e Silva e Gaspar Joaquim Bor- 
« ges de Castro, agradecem a todos os seus ami- 
- Aos que tiveram a bendade de concorrer e tor- 
- nar com a sua presença mais condecoroso o fu- 
- neral com officio de corpo presente por alma 

desua muito presada esposa e mãi D. Joaqui- 
“na Maria de Moura e Silva, que teve lugar na 
ja de Milheirós de Poares no dia 26 de 


fa] . 


- 


” 


réis para cima. be quert | (1509) 
“NADA OLEO E: fi MIMO DE, ARA LA ao 
BANO DO: 


XAROPE DE RABANO IODADO. 


PREPARADO POR BURIN DUBLISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é 
de mundo inteiro, as analyses dos chimices os mais eminentes , provarão que em nenhúma outra 
preparação, — so se for no Óleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tãe bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 3 | 

A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para & saude, € as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias Iymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e nos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempe inofensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. | 

Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham- | 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. A (197) 


lime neces DEPOSITO DE MACHINAS [[iifiiinetas 

: EA h 4 | | º s ditas sitas n e Traz d'esta mes- 
reconhecidos 0 atodos protestam eterna gra ' Ima cidade, de tres andares com os n.º 208 a 214, fo- 
tidão, Ma 3 (14 “l|reiras ao 88. Sacramento da Victoria no foro de réis 


é) 


25000 e outra igual quantia à confraria de Nossa 
Senhora-da Victoria de natureza de praso, foreiras à 
exc.22 camara no foro de 30 réis e dominio de 40—um 
e a Manoel Correia de Lacerda no de 400 réis, ava- 
liadas livreem 1:6763415 réis. 

4.º Mais duas barracas na praça do Anjo com os 
n.º 3,4, 5 e 6, de natureza de praso fateuzim à 
exc.m camara com o foro annual de 168000 réis ca- 
ãa uma e dominio de 40—um, avaliadas livres em 
1:3263000 réis. E o A 

5.º Um praso que se compõe de quatro moradas 
de casas sendo uma de um andar e tres terreas em 
armazem sitas no Monte Pedral, proximas ao Mata- 


à Cas Ia dA cera 
Ferreira e Maria 

agradecem,por este meio, a todos os ill.mº 

'snrs, que tiveram a bondade de assistirem ao 


“officio. PRA Rar on e pe fo menor 
João, na; de domingo ultimo, na real ca- 
ssa Senhora da Lapa, (1492). 

E dRi E, RÉ JOR CAE OR RE 


apela, 
Po gExEs 


4 . e 


AGRÍCOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


EBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. | | 
Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar, com previa ga- 


rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. é + ctuabealaça AO22) 

ARIA Delfina de Abreu, bem conhecida | A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
parteira examinada pela Eschola Medi-| Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 . 


co-Cirurgica e que durante dez annos exer- 
ceu a sua profissão no hospital real de San-'arsESTA photographia tiram-se retratos pe- 
&Y lo preço acima indicado, e produzem-se 


to Antonio, d'ondesahiu no dia 9 de feve-! 
reiro, reside na rua-da Restauração nºº 219, 4, po lhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas damanhã até às 4 da tarde. 


a, 
* tds 
FA é 


Sica Tiaras 


“A direcção da Companhia de Seguros dos 
Arraes do Rio Douro, estranhando o an- 
cio lançado nos jornaes «O Commercio do 
Portos e «O Diario Mercantil» de 7 do cor- 
 vente assignadoós pelo primeiro secretario da 
smeza da assemblea geral, convocando por or- 
dem do presidente da meza, a reunião de uma 
»assemblea geral extraordinaria para o dia 12; 

como tal convocação só compete à direcção se- 


com seus respectivos quintaes, poço e ramada forei- 
ras aos herdeiros de Antonio Coelho da Rocha e Sil- 
va, com o foro de 93600 réis e dominio de 40—um 
avaliado livre na quantiade 1:8343560 réis. 

6.º Outro praso que se compõe de um chão de 


se es 


dominio de 40—um, avaliado em 463800 réis. 
e offerece o prestimo da sua arte ás pessoas 


“gundo o expre so no artigo 25.º e 8 unico dos |que della precisarem. Na mesma photographia podem colorir-se | fallecimento de Constantino da Cruz Braga, mora- 
e decrreacçne  D amnea um preço muito commodo. . . [dor que fi na areia rua da Assumpção jeto pe 
efa nem eim quer ctomenos e Praticante pharmaceutico à de sq fase 
ar tendente aos negocios da mencionada | RFA pharmacia da Celestial Ordem Terceira A | Ns RAN 
opa | N da Santissima Trindade do Porto, preci- FURTADO | Arrematação | 


ttgeth 


es aaa 


sões alla, 8 de abril de 1866... sa-se de um que tenha ao menos dous annosde| .. CIRURGIÃO-DENTISTA O dia segunda-feira 30 do corrente mez de 
RR Os directores, [muito boa pratica, e seja dotado de boa con-| PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122) abril, pelas: 10 horas da manhã, em er 
Manoel Pereira Ramalho. | ducta moral a todos os respeitos. (1503) (41) de José Maria Monteiro, na rua Formoza n. 


= 
. 


E 


no 


O -" "Antonio da Fonseça. 
TO À Gi Midid dd dd cad + o Tm 
4544 E a 


- CREADA 


douro, freguezia de Paranhos,que temos n.º 37 a 45, 


“|terra-com frente para à nova rua que vai da Ramada 
Alta para o Matadouro Pmblico e contiguo ao outro. 

raso mencionado sito no Monte Pedral, freguezia de 
asinhioa foreiro a Antonio Fernandes, a quem ge 
paga de foro annualmente 13600 réis em dinheiro e 


Cuja arrematação se faz a requerimento de to- 
dos os interessados no inventario de maiores por 


388, d'esta cidade do Porto, setem de vender 
“Jem leilão publico as propriedades que consti- 
“|tuem o praso subemphyteutico do meio casal 


ATTENÇÃO 


Gothemburgo & Stockholm 


EE : , O bri : a 
D Eudocia Vieira Guedes da Silva,previne | dm capitão Black, pd E a) 
* por este meio o publico de que havendo, BERRB? abril por ter a maior parte qd 


Es engajada. 
ondres & New-Castl, 
O brigue inglez — 4 
BY—, classificado no Loyds A 
pitão A. Cleghorn, sahe por re 4 


seu marido Luiz Antonio da Silva sahido da 
sua companhia sem rasão alguma plausivel, 
vai instaurar contra elle as acções competen— 
tes para que elle seja obrigado a alimental-a 
em harmonia com as forças do casal, e que, de 
mais a mais, para garantia sua futura já re- 
quereu aresto em tudo quanto pertence ao mes- 
mo casal, incluindo todas as acções dos diver- 
sos Bancos d'esta cidade, averbadas em nome 
do referido seu marido. E para que este não 
aliene por qualquer forma as referidas acções, 
julga a declarante do seu dever dar publicida- 
de a este facto, para que de futuro os interes- 


sados não possam allegar ignorancia. 
; (1473) 


di 


por ter a maior parte de 


mento prompto. Ê 
Leith 


COM ESCALLA POR PLYMOUTR 


À escuna ingleza— e 
pe R. Francis, sahe E y 
revidadde. Ainda tem | t 


algum vinho. lugar pe 


tockholm 


COM ESCALLA POR NORROPPING 


— Obrigue prus—MAA 7 
ANTONIO da Costa Moreira e mulher D. pirão Qd Moo ty sabe sté 
Rosa Angelica da Motta Moreira, d'esta Roo em lugar só para 


cidade, fazem publico, por este meio, que pe- 
lo juizo de direito da comarca da Feira e escri- 
vão Ribeiro Pereira, promovem a interdicção 
de sua sogra e mãi D. Maria Ignacia Pinto 
da Motta, do lugar de Villa Boa, da Villa da 


Town 


A escuua russa—E 


Copenhagen cify and Si Pee 


Feira, por ter no estado de viuva desbaratado ENSREAN —capitão J. G. de Wall, sabe » as 
4 a estes dias. NÃ, 


E E qr 


Ss 
AR - 


sem rasão seus bens, e assim estar comprehen- 
dida no preceito da ord. 1, 4. tit. 107:e, como 
a requerida succedeu ha pouco na herança de 
seu filho José Bento Pinto da Motta, fallecido 
no imperio do Brazil, a qual ainda se não liqui- 
dou, é mister prevenir a todos que não contra- 
tem com a mesma requerida, quer sobre a dita 
herança, quer sobre outra qualquer cousa do 
seu patrimonio, e que os annunciantes protes-— 
tam invallidar qualquer contracto que faça a 
dita sua sogra e mãi, por não ter capacidade 
civil. (1313) 


Ã loja que se aluga na rua de Cedofeita, a 
qual anda annunciada com os n.º 58 a 
62, participa-se quea mesma se aluga tem os 
n.ºº 60 a 62, porque o'n.º 58 pertence á Photo- 
graphia Antiga Artistico-Ingleza e por o mes- 
mo n.º 58 é o corredor da photographia por o 
proprietario da mesma ter pago o seu aluguer 
até ao S. Miguel do presente de 1866, como se 


pode ver no cartorio do tabellião o ill.”º snr. 
Joaquim Ignacio de Souza. (1497) 


O palhabote portuguez —N 
REO-, de 184 tona Fo 
do na primeira classe, capitão RA 
eis Almeida,sahe por estes dias. 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de prir 
gem por pipa. 
Para carga tracta-se com o. cons 
Carlos Corerler, rua da Reboleira 


49, 


“o 
ira 


For Quebec and Montreal | 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 
O palhabote—TIRICANO —com 
mandante Antonio Henriques a sk 
na competente occasião, 


f, 


— The first spring ship 
Leith 


A escuna inglez—FAVOURI 
commandante David Maxwell, | 


. 


ns 
“sad 


Para carga e passa eiros,traota-se Ne 
Miller «<& €.º, rua dos Inglezes n.º7,3,. 


+ Eis 
tales. 


Novo apparato Delvastal Hamburgo e 
PARA a fabricação de sabão commum esu-| dar Sahirá com brevidade a esem 
perfino com substancias vegetaes, e ani-| (SAS gas qu ORTUNHE 
maes de diversas qualidades, com previlegio| Sia” Tambem recebe carga paras 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- |transportuda 4 custa do navio, para S. Peterabi 


Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Dramp 
Bergeu, Stavanger, Christianiasound, Dronthea 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. 

Consignatarios F, Chamiço: o & Sim, 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar our 
passagem, assim como ao sur, Carlos 
da Reboleira n.º 49. 


RIO DE JANEIRO 
A galera — NOVA FAMA IL 
classificada em 1.º classe pelo Ly 


ção do producto e economia de tempo e de ca- 
pital. Por este novo segredo para a fabricação 
de sabão de superior qualidade, pode fazer-se 
qualquer porção de arrobas cm meia hora, po- 
dendo fazer-se a frio ou a fogo. Iinsina-se este 
novo segredo, a todas as pessoas que queiram 
aprender, por preço rasoavel, bem como se lhe 
vende o apparato e instrueções para o poderem 
e saberem fabricar; uma só pessoa basta para 
fabricar o sabão por este systema. As pessoas 
a quem convier para tratarem e aprenderem Universel, capitão Oliveira, ab 
dirijam-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo, | « im» prompta para sabir, mas ainda 1 
no-Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que se|be carga miuda e passagejros. Roga-se por t 
acha encarregado de vender os apparatos e [dos surs: carregadores, queiram trazer “08 resp 
instrueções d'este novo segredo. Este novo | i oa Re Pre ta rar 
apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar | saportes no escriptorio dos caixas So; 

para toda e qualquer terra. (1403) 
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largo do Correio n.º 111, (defronte da fontedos E 
“Bazar do Palacio de Urislal | — pano Pa 
=: — 
Mer pe a Da Rio de Janeiro . 
O: negociantes, fabricantes e logistas nacio- A galera—CASTRO 2º-g8k 
naes ou estrangeiros que pertenderem fa-| com muita brevidade. Recebe tir 
zer vendas no bazar do Palacio de Crystal são e passageiros para os quaes teme 
convidados a dirigirem quanto antes as suas| =* er se bias Been | | 
propostas por escripto à direcção do mesmo ba- | oel Jos É Carieio) tr Ci 
zar para serem examinadas e decididas em | Porto. passa 
tempo opportuno. 
Porto, rua de D. Maria ILn.º 32, 1.º an- 
ar. 
| “Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 10, 1.º an- 
dar. | (1494) o 
PRECISA-SE de uma criada de idade que |P A 
dê fiador idoneo; sem o que não se admitte, | — : RR RR 
para casa de um homem com pouca familia. Rio de J aneimro 
Falla-se na rua de Santo Antonio n.º 94. A barca—FLOR DA FEITOS! 
(1354) —sahirá com muita brevidade, k 
a aaa parte do E; e arnento pr 
TE, Ads 4 pto. Fara o complet - an 
ANNUNCIOS MARITIROS | |passageiros para os quaes tem excellenta 
ars Es d 
Abatimento do preço das 


os e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, pr 
Carlos Alberto, 54. 


Grande do Sul 


y 


Ea 


sa RI Bo=di É 


da tarde. 


& | | Rio 
q Ts Runa sorionintas da Companhia PREGAM de uma creada que saiba bru-  CIRURGIÃO-DENTISTA chamado de Cima, sito no lugar da Granja, | és DO es hi ps O novo palhabote—NOV! SB. 
testa ã Seguros, Se Arade ão Rio Douro pro- nr, coser e tractar de creanças, para uma 22) — RUA DE SANTO ANTONIO 229 freguezia de Aguas-Santas, concelho da Maia, ia! Aos ST EDP FAROE aja TE, forcado de cbr ja de 
Ta do Poitos. Jo Di inseridos no «Commer- |familia ingleza. Falla-se na rua dos Inglezes| A CHA-SE no seu gabinete das nove horas [e que constam de campos, leiras de terra Ja- e apniee j Mao parte da Gir 
So do ão >, 6 AvIAFO. Mercantil» contra |n.º 35. (1507) damanhã ás duas da tarde. — (27) | vradia com arvores de vinho e mattos e casa VIAGEM EM 12 HORAS prompta. Para esta e passageiros, tracta-B to 
Era aa ue quiçá haja de tomar a as- parks o lugarde porteiro na fabrica do gaz | sa di | para caseiros, avaliado tudo que são 16 ver- ”T NT POR Te RR Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n” + 
Hoi ar, a RPE qe 4 Er ocafa pos alte! * no Ouro; precisa-se de pessoa que saiba Jer | Explicador | bas na quantia de 1:3005800 réis. E tambem Contente: falará no' dia | escs tio St 
ESTA ornães com data de 4 do corrente, alle- | escrever e que dê fiador. (1511) RECISA-SE de um explicador para um es- 11 de abril, ás 6 horas 8 ph 
| CIAL— é 


tudante do lyceu do 3.º anno de mathema- |res de trigo imposto no casal da Lavandeira 


tica n'estacidade. Rua de Santo Antonio n.º 


Ee | pão 8 incompetencia da convo- LUGA-SE uma propriedade de 
? to 


casas, com lojas, 1.º andar estu- 


um foro de 58 alqueires de milho, e 10 Ri 


Motreno, sito na freguezia de Esturães e 5, 


Rio Grande do 


O patacho—MARCLAL— 
rá no dia 20 de abril corrente; t& 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


A AT CSI PA TR SO - (181, 1.º andar. 1483) | Gens de Monte Longo, concelho da cidade de | passagens sem comida o seguinte: maior parte do carregamento | 
ci he pot ais chao s accionistas do Porto ei cado eaguas-furtadas,com excellen- E => | Guimarães, avaliado ha quantia de 74958720 E Tá classe. ..ueseriro 5 coco 45500 réis. | e pto. Para o completo do mesma 
os, ue Re ço, a maior distancia da tes vistas, um grande armazem contiguo, quin-| | gs; ea am : réis que tudo foi da exc.”* D. Maria Ferraz Da qa. és ti ção «dot -DEBO0D >» sageiros tracta-se com Antonio Luiz Lá e a 

e da é j ia, os annuncios publicados tal, agua de bica, etc, ha pouco acabada de | UM À BOA CREADA He Tha é Casta disseste do dá BAD aneresereraceno «+ 18200 » “| de Bellomonte n.º 107. Es 
nô Pórto no dia 6 do corrente dão-lhes tempo | construir esita ná estrada nova d'esta cidade | p o ide de Seguros em fazendas a meio p. c. | . ; af 
QUE DRA Ases Lena dio Ti po “a P daN ares : ade Val! MA creada portugueza que já tem estado orto, e vão ser vendidos para pagamento de “> | em ouro a 3 oitavos p. c. éter ranqe do 8. 
go -— nparecerem no dia 12 e|páraa Hovoa do Varzim, na ireguezia de Vil» So Pernambuco. vindo tratar-se ásua pa legados a-quem mais der sobre os preços de| Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n. 

N +. ) ) '» 


á incompetencia não a ha, porquea |lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 


os 


e suas 


emb foi convocada em consequencia do |á fonte das excellentes aguas-ferreas, disfárita | 
uerimênto feito por mais de oito accionistas | cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie-| 
ao snr, Joaquim Pereira Ramalho, presidente | dade tem todas as commodidades proprias para | 
da assemblea geral, o qual me officiou em data | uma hospedaria, casa de negócio ou habitação 
de 3 para em conformidade do artigo 25 dos | de numerosa familia. 

estatutos fazer a-devida convocação da qual) Quem a pretender arrendar procure seu 
imediatamente dei parte á direcção da com—| dono na mesma localidade, ou n'esta cidade 


tria, pretende voltar com uma boa familia qu 
precise. 

E de boa conducta,-sabe costura e brunir e 
mais serviços que lhe são proprios. Dá aqui 
bons fiadores à sua fidelidade e procedimento, 
A quem convier falle na praça de D. Pedro, 


] - (1466), 


junto ao tanque n.º 80. 


- 


os titulos respeitantes a estas vendas póde di 


à horas em diante. -- | 


louvações, quando assim mesmo conve- 
'|nham ao herdeiro e testamenteiro da mesma 
senhora os maiores lanços; declarando-se que 
quem pretender algumas informações ou ver 


rigir-se a casa do sobredito José Maria Mon-|. / 
teiro, de manhã até ás 9 horas, e de tarde das | pas 


73, 1.º andar. (x *) 


Alegre | 
A barca — BEDMARRA 
com muita brevidade, Recalf tl 
e passageiros para ambos 05P 
o» Trata-se-com Eduardo da bom” 
eite, largo de S. Domingos n.º 62, 1ºaBm 


e f “4 
aa 


Londres 


O vapor inglez — 
DELTA —, comman- 
dante William, sabirá 
por estes dias. 


a ot 


- 


rea |, 
» 


Bahia 


e 
= + + 


PAT em officio de 4 do corrente mez,envian- 
lhe ao mesmo tempo copia do que tinha re- 
cebido do presidente. 
- Entretanto para dar toda a'latitude possi— 
vela fim de que os snrs.-accionistas tenham 
demasiado tempo para comparecerem, fica 
por ordem do-spr, presidente transferida a as- 
semblea geralpara-o dia 22 do corrente mez.. 
-— Regoa, 9 deabrilde 1866. 
04 0» Vodo Henriques dos Santos. 
(1499) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 
Bs 


Itação; chailes transparentes a 15600 réis, di- 


Agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior & €. 


— ÃO 1. | add 
ou Alexandre Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 73. O patacho Jos 


- a O o O . 
na rua da Restauração n.º 230. (1508) ESEMCAMINHOU-SE, na quinta-feira) Porto, 6 de abril de 1866. (1495) 


o qa ao paras ao | 7 última, desde a igreja de Santa Clara) =>" (1386) no dia 12 de abril permita 
o ; , - po. Tem a maior parte o 

AO BARATEIRO até aee de Santo apto à a COM É E Â AN NUNCIO Es» pta; para 0 completo str Be 
SEN COMPETIDOR SS me o e pinos cn Ji É Maria Ignacia Pinto da Motta, viuva, da tracta-se com Antonio Luiz Cdia 


= 


lomonte n.º 107. 


o 


Villa da Feira, contra-protesta os an- 
nuncios feitos pela imprensa. por sua filha D.! 
Roza Angelica da Motta Moreira e marido An-| «saias ds 
tonio da Costa Moreira, da cidade do Porto,1& ae 
para que ninguem contracte com ella sobre ob- 
jectos do seu cazal. Os annunciantes fascina- 


entregal-a na mesma rua n.º 217. 


(1480) | D 


ksa! si india: guri o SC, 
Que perdeu no sabbado antes do entrudo 

perto da praça de D. Pedro uma caixa! 
de prata com zapé, procure na praça de Car- 
los Alberto n.º 22, que dando os signaes cer- 
tos lhe será entregue, pagando as despezas dos 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 | 
(Esquina do Carregal) 
Asasa de receber grande sortimento de 


fazendas de là modernas proprias da es- 


E) had 


Bahia 


A barca—MARIA É 


3 4 o o 
4 
tract se á 
l 
Ê Ó 
. 


o vapor inglez — FO- 
REST QUEEN —., ca- 
pitão C. W. Pearson, o 
Sede SD ope qual depois de uma cur- 
ta demora n'este porto, sahirá para os portos acimy 
mencionados. 


—sahirá com toda & 
carga e passagelos 
Manoel Gualberto 


tos de seda e lã por preços muito baratos, ca- 


semiras lar as a 15000 réis o metro ditas in- anmuncios. 12) 4 dos e illudidos com a herança que lhe deixou Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
glezas ffisimas a 15500 e 28000réis o metxo, : Tr seu filho José, fallecido no imperio do Brazil,|* "- di (1192) 
DINHEIRO SOBRE PENHORES 


esquecidos da sua propria dignidade e dos seus 
interesses, movem dolosamente à contra-an- 


Vaiseguir viagem 


tapete a 240 réis o metro, guardaçolinhos de 
P o 5 buco à barca—CLAUDA 


=" 


oie aê do corrente mez de 
iisátdE , pelas 10 horas da manhã, 
na rua da Liberdade n.º 20, vender-se-ha en; 
leilão, coupés; americanas, uma diligencia pa- 
ra 14 pessoas; carros de cortinas para 8 e 10 
pessoas, um dog-cart inglez, uma canastra in- 


gleza, e bem assim cavallos e arreijos. 
(1505) 


VENDE-SE 


FIMA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretendera poderá ver todos os dias; 
a chave está na mesma rua n.º 12. 
E' livre de pensão e foro ou laudemio, 
Para esclarecimentos na rua das 
n.º 115. | 


— 


- 


(728) | 


Flores: 


cores forrados para senhora de 25250 réis para 
cima,cobertas brancas de 25500 réis para ci- 
ma,cortinas bordadas, gollas bordadas de 60 
réis para cima, bretanhas de linho de 260 réis o 
metro e mais preços, gravatas de seda de 200 
réis para cima; continua a ter porção de chai- 
les de casemira com 4 faces a 35000 réis, len- 
ços de seda a 300 e 360 réis, fazendas de lã de 
120 e 160 réiso covadoe muito mais preços. 


tostões 


nhores de ouro e prata e papeis de credito. 


Uuinta para alugar 


pe ab gu sotuaos mio E MEQPBR A, 0118, (7 nao. jo af 14 eae (APS 
é ER . ahi do do pi ECISA-SE de uma criada qu tb a 

| : que' saiba en 

Lastr re a o duio AM | Aguas-ardentesprussianas gomimar e cozer bem, de conducta exem- 


Rua de Santo Antonio n.º 55 e 37 


de bronze dourado e crystal, para 36 lu- 


mes, (1102) nior & C.*, Bellomonte n.º 99, 


(945) 


o 
Juro nunca excedente a7 réis ao mez em cada dez 


À secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 

12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
(1316) 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 


nunciante um processo de denuncia e prodi- 


galidade para a privar d'aquella herança. 


à bri aguas-ardentes, conhecidas na In- plar e que dê fiador. RuadeS. João n.º77. 
glaterra, França e Hespanha por & a | RSS Se quad mo ON NAZO U 
ENDEM um bello lustre, estylo Luiz XIV, | dureza e superior qualidade, vendem-se er | S4AÃ fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 

casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 


Ng 


-” 


perieição, 


(1164) 


A denuncia desappareceu em face da de-l.. 

claração dos peritos, e a prodigalidade ha-de| EE ==" 

. . 2 

ter o mesmo fim,porque o direito é um só,e por- 

que a contra-annunciante tranquila na sualsign 
consciencia, e segura nos seus actos confia na 
Justiça da sua-causa, ena integridade dos tri- 


(1489) | 


te-se um operario que saiba fazer cola com 


tro de poucos dias: 
barca de 1.º classe € fo 


as. 


O vapor inglez— DE 
BRUS,—capitão C. Mil 
ler, ezpera-se aqui de 
Glasgow - para gahir 
com brevidade. 


Dublin, Belfast & Glasgou 


capitão Arnell 
Quem na mesma quizer carr a 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira 


A 
PUS st Se 
(E ESSA 


ql É 

rue rf 
egar g 
* pm Rs 
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o 
pe 4 
e 


Es 


lho, na rua de D. Pedro n.º 12. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con pos a, 
atario Carlos Coverley, rua da Reboleira 0d Maranhão io 
= 1 | A barca-RESTAUESE, e, 
esperada n'este por ara 0d 
1Iverpos seguirá com pouca demors E. gere 

o. ranhão. Recebe carga & “ar 


: O vapor — CASTI- 
“É LIAN—capitão George 
Beall, sahiréá com bre- 
vidade, 


para o que tem excelentes commodos. 
com Manoel Pereira Penna & C”, praçã 
Alberto n.º 132. 


eme mm 


(ME 
4 
1 E. 


Responsavel M. 9. Carquefio 
TYP. DO COMMERCIO DO = o 
Rua da Ferraria do Baixo De 


— 


Wit» POcGã Jus 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a|. 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ouir de 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (1437) 


